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1.  

REVISÃO DATA DESCRIÇÃO DA MUDANÇA 

00 07/05/2017 Emissão inicial 

01 14/05/2017 
Revisão pontual no conteúdo dos capítulos 2, 4, 5, 6, 
8, 9, 10, 11, 12, Capa e Anexos 

02 22/05/2017 
Revisão pontual no conteúdo dos capítulos 2, 4, 5, 6, 
8, 9, 10, 11 e 12 

03 02/06/2017 Revisão pontual no conteúdo dos capítulos 8 11 e 12 
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2.  

Nº DESCRIÇÃO REVISÃO DATA 

1 
Portaria nº 152/SOP, de 02 de abril 1993, que 
atualiza as características físicas do aeródromo 
de Porto Seguro (BA). 

00 02/06/2017 

2 
Portaria DAC nº 229E/SIE, de 17 de julho de 
1998, que altera a portaria de homologação 
do aeroporto de Porto Seguro (BA). 

00 02/06/2017 

3 
Acordo operacional entre a TWR-PS e a 
SINART 

00 02/06/2017 

4 Termo Aditivo de Concessão AGERBA 20/08 00 02/06/2017 

5 Estrutura Organizacional SBPS 00 02/06/2017 

6 
Descrição de Cargos  Superintendente do 
Aeroporto 

00 02/06/2017 

7 Descrição de Cargos  Gerente de operações 00 02/06/2017 

8 Descrição de Cargos  Gerente de manutenção 00 02/06/2017 

9 
Descrição de Cargos  Gerente de segurança e 
resposta a emergência 

00 02/06/2017 

10 
Descrição de Cargos  Supervisor de 
operações

00 02/06/2017 

11 Descrição de Cargos  Fiscal de pátio 00 02/06/2017 

12 
Descrição de Cargos  Coordenador de COA e 
TPS 

00 02/06/2017 

13 Descrição de Cargos  Coordenador de SGSO 00 02/06/2017 

14 Descrição de Cargos  Técnico de manutenção 00 02/06/2017 

15 Descrição de Cargos  Técnico eletricista 00 02/06/2017 

16 
Programa de Instrução de Segurança 
Operacional de Aeródromo  PISOA 

00 02/06/2017 

17 
Programa de Treinamento Recorrente para 
Bombeiros de Aeródromo (PTR-BA) 

00 02/06/2017 

18 
Manual de Gerenciamento da Segurança 
Operacional  MGSO 

00 02/06/2017 

19 Fluxograma PRENOTAM 00 02/06/2017 

Ref.2355679-8

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2M

D
E

1O
D

A
1



 
Manual de Operações de Aeródromo  MOPS 
Este documento é a cópia n° 04 

SBPS 

 

Revisão n° 03  02/06/2017 Pagina 9 de 82 

 

20 Lista de Contatos 00 02/06/2017 

21 Anexo B ICA 53-4 00 02/06/2017 

22 Ficha IEPV 53-8 00 02/06/2017 

23 Ficha de solicitação de NOTAM 00 02/06/2017 

24 Alerta aos Operadores nº 02/2016 00 02/06/2017 

25 IS nº 153.103-001 A 00 02/06/2017 

26 Fax n° 2-DNOR-758 do SDOP 00 02/06/2017 

27 Modelo de Credencial 00 02/06/2017 

28 
Modelo de Autorização para Trânsito Interno 
de Veículo  ATIV 

00 02/06/2017 

29 
Planta de delimitações da área operacional, 
auxílios a NAV e obstáculos 

00 02/06/2017 

30 
Planta de vias de circulação de veículos, 
equipamentos e pessoas 

00 02/06/2017 

31 Planta de posições do pátio de aeronaves 00 02/06/2017 

32 Apêndice B da IS153-109B 00 02/06/2017 

33 
Sistema de orientação e controle da 
movimentação no solo - SOCMS 

00 02/06/2017 

34 
Roteiro de vistorias da área de movimento e 
operacional 

00 02/06/2017 

35 Mapa de Grade Interno 00 02/06/2017 

36 
Fichas de Inspeção da área de movimento, 
operacional e de manutenção 

00 02/06/2017 

37 Ficha CENIPA 15 00 02/06/2017 

38 
Planta da área protegida da pista de pouso e 
decolagem 

00 02/06/2017 

39 
Formulário para registro de ocorrência de 
incursão em pista 

00 02/06/2017 

40 Ficha de controle de obstáculos 00 02/06/2017 
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41 Plantas das áreas pavimentadas 00 02/06/2017 

42 Alerta aos Operadores nº 02/2015 00 02/06/2017 

43 Plantas das áreas não pavimentadas e verdes 00 02/06/2017 

44 Planta geral da infraestrutura aeroportuária 00 02/06/2017 

45 Relatório Técnico 00 02/06/2017 

46 AISO 00 02/06/2017 

47 PESO 00 02/06/2017 

48 Mapa de Grade Externo 00 02/06/2017 

49 Plano Contra Incêndio de Aeródromo  PCINC 00 02/06/2017 

50 
Plano de Emergência do Aeroporto  PLEM e 
Plano de Remoção de Aeronaves Inoperantes 
e desinterdição de Pista  PRAI 

00 02/06/2017 

51 PBZPA 00 02/06/2017 
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3.  

Como principais responsabilidades, a SINART - Sociedade Nacional de Apoio Rodoviário e 
Turístico, operador do Aeroporto de Porto Seguro (BA), se compromete e garante: 

1. Cumprir e fazer cumprir, no sítio aeroportuário, os regulamentos da ANAC, registrando e 
arquivando, nas dependências do aeródromo, as evidências de seu cumprimento; 

2. Prover e manter no aeródromo equipe adequadamente qualificada e treinada, além de 
recursos financeiros e tecnológicos suficientes para cumprir os requisitos estabelecidos 
em regulamentação da ANAC; 

3. Manter a pista de pouso e decolagem livre de obstáculos, pessoas, equipamentos, 
veículos ou animais que comprometam a segurança das operações de pouso e 
decolagem, informando tempestivamente a sua interdição e desinterdição, tomando 
ações preventivas e corretivas contra perigos às operações aéreas e aeroportuárias; 

4. Manter a segurança operacional do aeródromo dentro de níveis aceitáveis pela ANAC, em 
especial durante a realização de obras ou serviços de manutenção na área operacional; 

5. Manter o Serviço de Resposta à Emergência Aeroportuária  SREA nas condições 
requeridas em regulamentos da ANAC para as características operacionais deste 
aeroporto; 

6. Manter o aeródromo dentro das condições operacionais e de infraestrutura aprovadas 
pela ANAC; 

7. Manter a ANAC informada sobre Eventos de Segurança Operacional  ESO que ocorrerem 
no sítio aeroportuário ou qualquer outra situação que degrade as especificações 
operativas ou haja descumprimento de medidas operacionais estabelecidas; 

8. Cumprir, fazer cumprir e manter atualizadas as informações do aeroporto divulgadas no 
AIS, solicitando a inclusão, modificação ou exclusão, e informar a ocorrência de seu 
descumprimento à ANAC; 

9. Solicitar emenda ao Certificado Operacional de Aeroporto sempre que houver alteração 
das características físicas ou operacionais do aeródromo ou incremento do risco à 
segurança operacional, conforme estabelecido pelo Regulamento Brasileiro de Aviação 
Civil - RBAC nº 139; e 

10. Assegurar que a ANAC tenha sempre a versão completa e atualizada do MOPS.

O descumprimento aos procedimentos contidos neste MOPS que comprometam os níveis 
aceitáveis de segurança operacional sujeita o presente operador do Aeroporto de Porto 
Seguro (BA) à aplicação de providências administrativas acautelatórias, além de outras 
sanções, conforme estabelecido no RBAC nº 139 e demais legislações brasileiras. 

Carlos Roberto Reis Rebouças 
Superintendente do Aeroporto 
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4.  

4.1. Introdução 

 O Manual de Operações do Aeródromo, conhecido pela sigla MOPS, destina-se a 
realizar uma abordagem sistemática à operação do aeródromo, através do estabelecimento 
de regras e padrões a serem cumpridos por todos aqueles que estão envolvidos com as 
operações na área operacional, além de apresentar outras providências administrativas 
aplicáveis. 

 

4.2. Finalidade 

 Este MOPS apresenta a estrutura organizacional do operador do aeródromo, contém 
os procedimentos e requisitos das atividades operacionais sob sua responsabilidade e 
consolida as informações referentes às características físicas e padrões operacionais do 
Aeroporto Internacional de Porto Seguro (BA) - SBPS compatíveis com as Especificações 
Operativas aprovadas pela ANAC. 

 Todo o pessoal operacional da comunidade aeroportuária deverá tomar conhecimento 
dos procedimentos aqui descritos visando um nível aceitável para a segurança operacional no 
aeroporto. 

 Este MOPS é disponibilizado para todas pessoas cujas atividades sejam afetadas pelos 
procedimentos descritos neste Manual. 

 

4.3. Aplicabilidade 

 Todos os usuários do Aeroporto Internacional de Porto Seguro (BA) - SBPS, se órgãos 
públicos, Empresas Aéreas, Empresas de Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo (ESATA), 
empregados e terceiros credenciados a circular na área operacional, estão sujeitos aos 
requisitos estabelecidos pela ANAC e devem cumprir com as normas e procedimentos 
emitidos neste MOPS. 

 

4.4. Distribuição do MOPS 

 O Gerente de operações será o responsável pela guarda, controle e distribuição do 
MOPS, que sera controlado pelo número da cópia. 

 

4.5. Lista de detentores de cópias do MOPS 

COPIA DATA DETENTOR 

01 

02/06/2017 Superintendencia do Aeroporto 

02/06/2017 Gerencia de Segurança Operacional 

02/06/2017 Gerencia de Operações 

02/06/2017 Gerencia de Manutenção 

02 02/06/2017 Gerencia de Resposta a Emergência e AVSEC 

Ref.2355679-12
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03 02/06/2017 Sala dos fiscais 

04 02/06/2017 ANAC 

05 02/06/2017 
Destacamento de Controle do Espaço Aéreo de Porto 
Seguro 

06 02/06/2017 Azul Linhas Aéreas Brasileiras 

07 02/06/2017 Gol Linhas Aéreas Inteligentes 

08 02/06/2017 LATAM Airlines Brasil 

09 02/06/2017 Passaredo Linhas Aéreas 

10 02/06/2017 Aerolíneas Argentinas 

11 02/06/2017 RM Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo Ltda. 

12 02/06/2017 
SINART - Sociedade Nacional de Apoio Rodoviário e 
Turístico (Presidência) 

13 02/06/2017 SHELL  Raizen 

14 02/06/2017 BR Aviation 

15 02/06/2017 SESCINC - PS 

16 02/06/2017 Comissaria Aérea Mar Azul 

 

4.6. Revisão do MOPS 

 As revisões do MOPS serão coordenadas pelo Gerente de operações. 

 As atualizações deste Manual, sempre que forem necessárias, serão realizadas de 
comum acordo com os gerentes responsáveis pelas áreas afetadas pelas alterações e 
autorizadas pelo Superintendente.  

 Quando um gerente de uma das áreas identificar alteração a ser feita em partes do 
MOPS, ele deve informar o Gerente de operações sobre a necessidade de alteração do MOPS. 
A proposta de alteração deve ser submetida ao Superintendente, antes de ser enviada para a 
aprovação da ANAC.  

 As atualizações serão feitas no MOPS em meio eletrônico em arquivos com extensão 
.doc  ou .docx  com a habilitação do recurso de controle de revisão do Microsoft Word. Em 

seguida, o MOPS será enviado à ANAC para que sejam analisadas as atualizações. As revisões 
só poderão ser incorporadas ao MOPS após aprovação da ANAC. 

 Após as atualizações serem aprovadas pela ANAC, deverão ser alterados os seguintes 
capítulos do MOPS: 

1. C MOPS, a data da 
efetiva entrada em vigor da revisão no MOPS e uma breve descrição dos assuntos 
alterados pela revisão; e 

2. Lista de anexos (se aplicável). 

 As alterações feitas de forma não usual, tais como: anotações a caneta, lápis e colagens 
não serão aceitas. Qualquer alteração para ser aceita e implementada deverá estar nos 
padrões iniciais de confecção do Manual e de acordo com a aceitação da ANAC. 

 

Ref.2355679-13

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2M

D
E

1O
D

A
1



 
Manual de Operações de Aeródromo  MOPS 
Este documento é a cópia n° 04 

SBPS 

 

Revisão n° 03  02/06/2017 Pagina 14 de 82 

 

4.7. Regulamentos aplicáveis 

 A Tabela abaixo apresenta os regulamentos que afetam os procedimentos descritos no 
MOPS1. 

REGULAMENTO DESCRIÇÃO REVISÃO DATA 

RBAC nº 139 
Certificação operacional de 
aeroportos 

05 17/12/2015 

RBAC nº 153 
Aeródromos - operação, 
manutenção e resposta à 
emergência 

01 15/06/2016 

RBAC nº 154 Projeto de aeródromos 01 26/06/2012 

RBAC nº 164 
Gerenciamento do risco da 
fauna 

00 30/05/2014 

Resolução nº 
279 

Serviço de Prevenção, 
Salvamento e Combate a 
Incêndio (SESCINC) 

Alterada pela 
Resolução nº 382, de 
14 de junho de 2013 

16/07/2013 

IS 164-001 
Análise do risco de colisão entre 
aeronaves e fauna 

Revisão A 31/07/2015 

IS 153.109 
Sistema de Orientação e 
Controle da Movimentação no 
Solo - SOCMS 

Revisão A 07/08/2015 

IS 153.103-001 
Orientações para aplicação do 
método ACN-PCN 

Revisão A 12/08/2016 

IS 153.205-001 

Orientações para a execução do 
ensaio volumétrico tipo mancha 
de areia e para a elaboração de 
relatórios de medição de 
condições operacionais 

Revisão A 12/08/2016 

ICA 53-1 NOTAM - 15/09/2014 

ICA 53-4 
Solicitação de Divulgação de 
Informação Aeronáutica e 
Prenotam 

- 15/09/2014 

ICA 53-6 Suplemento AIP - 14/09/2016 

ICA 96-1 Cartas Aeronáuticas - 26/05/2016 

ICA 100-1 
Requisitos para Operação VFR 
ou IFR em Aeródromos 

- 28/09/2012 

ICA 100-16 
Sistema de Pouso por 
Instrumentos (ILS) 

- 02/10/2013 

Portaria DECEA 
nº 957/GC3-

2015 

Delimitação das áreas de 
proteção aos auxílios à 
navegação e outros 

- 09/07/2015 

 

                                                       
1 As normas aplicáveis à segurança contra atos de interferência ilícita não são objeto de cumprimento do MOPS. 
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4.8. Grau de sigilo 

 Este manual é classificado como ostensivo. 
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5.  

5.1. Responsável 

 O responsável pelo cadastro do aeródromo é o  Gerente de operações. 

 

5.2. Características gerais 

IDENTIFICAÇÃO 

Nome oficial Aeroporto de Porto Seguro 

Endereço Estrada do Aeroporto, S/N, Cidade Alta, Porto Seguro  BA 

Principal localidade Porto Seguro, Bahia 

Horário de 
Funcionamento 

H24 

OACI SBPS 

IATA BPS 

ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 

Código de referência 4C 

Classificação do Aeroporto III 

Categoria Tarifaria 2 

Tipo de Operação VFR e IFR não-precisão - Diurno e Noturno 

NPCE 7 

Autorizações de 
operações especiais

N/A 

Auxilios Visuais para 
Navegação Aerea 

Sistema de luzes de PPD e Taxiway, PAPI, Farol de Aerodromo 
e Indicador de Vento Iluminado 

Auxilios Radio para 
Navegação Aerea 

NDB e RADAR

Serviços de Navegação 
Aerea 

TWR, APP e TMA 

PPD 10 (Rumo 98°)/ 28 (Rumo 278°) 

Taxiways  

Patios 1 - 8 posiçõ / 2  N/D 

DADOS OPERACIONAIS 

Aeronaves críticas 

Envergadura: B737-800 (35,79 metros) 
Distância entre rodas externas do trem de pouso: A321 (7,59 
metros) 
Comprimento/Charuto: A321neo (44,51 metros) 
Altura de cauda: B737-800 (6,98 metros) 
PMD: A321neo (89.000 Kg)  

Cabeceiras da pista 
10 (16°  27  S / 039°  24  W) / 28 (16°  10  S / 039° 

 19 ) 
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Ponto de Referencia - ARP 16° °  

Comprimento da pista (m) 2.000 

Largura da pista (m) 45 

Acostamento (m) 7,5 

Elevação (m) 51 

Temperatura (°C) 25 

 

5.3. Portaria de cadastro 

 A Portaria n° 152/SOP, de 02 de abril de 1993 (anexo 1) e a DAC nº 299E/SIE, de 17 de 
julho de 1998 (anexo 2) atualizaram as características físicas do Aeródromo de Porto Seguro 
(BA). 

 

5.4. Desenhos  

Nº DESCRIÇÃO REVISÃO DATA 

29 
Planta de delimitações da 
área operacional, auxílios 
a NAV e obstáculos 

00 02/06/2017 

30 
Planta de vias de 
circulação de veículos, 
equipamentos e pessoas 

00 02/06/2017 

31 
Planta de posições do 
pátio de aeronaves 

00 02/06/2017 

34 
Roteiro de vistorias da 
área de movimento e 
operacional 

00 02/06/2017 

35 Mapa de Grade Interno 00 02/06/2017 

38 
Planta da área protegida 
da pista de pouso e 
decolagem

00 02/06/2017 

41 
Plantas das áreas 
pavimentadas 

00 14/05/2017 

43 
Plantas das áreas não 
pavimentadas e verdes 

00 02/06/2017 

44 
Planta geral da 
infraestrutura 
aeroportuária 

00 02/06/2017 

48 Mapa de Grade Externo 00 02/06/2017 

51 PBZPA 00 02/06/2017 
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5.5. Atualização ou alteração no cadastro 

 A construção de áreas destinadas a pouso e decolagem e movimentação de aeronaves 

e a modificação de suas características dependem de autorização prévia da ANAC, exigida 

como etapa preparatória a seu cadastramento como aeródromo e à respectiva atualização. 

 A autorização compreende a construção inicial, bem como toda e qualquer 

modificação de características físicas de aeródromo existente. 

 São consideradas características físicas aquelas referentes a: 

a) orientação, resistência, dimensões e tipos de piso, declividade, elevação e 

coordenadas geográficas da pista de pouso e decolagem; 

b) localização, configuração, dimensões, resistência e tipos de piso das pistas de táxi e 

dos pátios de aeronaves; 

c) construção ou ampliação de edificações na área patrimonial dos aeródromos; e 

d) construção ou alteração de acesso às áreas restritas de segurança. 

 As obras de manutenção preventiva, corretiva ou preditiva de características físicas 

não se enquadram no escopo da referida autorização prévia. 

 O modelo de termo de responsabilidade mencionado e o prazo da análise do pedido 

serão especificados em ato do órgão competente da ANAC e disponibilizados no sítio da ANAC 

na rede mundial de computadores. 

 O envio a ANAC da notificação de término da obra autorizada é condição para o 

cadastramento ou sua atualização. 

 A abertura do aeródromo ao tráfego, objeto de ato do órgão competente da ANAC, 

terá vigência e aplicabilidade às operações de aeronaves civis após sua divulgação em 

publicação de informação aeronáutica. 

 O pedido de cadastramento será instruído com os seguintes documentos: 

i) requerimento de inscrição ou atualização do cadastramento(disponível no site da 

ANAC); e 

ii) ficha cadastral (disponível no site da ANAC). 

 No caso de alteração de cadastramento a solicitação deverá ser instruída com 

desenhos técnicos que representem a configuração anterior e a alteração que se pretende 

cadastrar. 

As alterações no cadastro serão publicadas e disponibilizadas no sítio da ANAC na rede 

mundial de computadores. 

 Maiores detalhes quanto ao procedimentos aqui decritos encontram-se na resolução 

nº 158, de 13 de julho de 2010. 
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6.  

6.1. Mínimos operacionais 

 As condições meteorológicas mínimas em que as operações aéreas são mantidas: 

TIPO DE OPERAÇÃO CABECEIRA 
VISIBILIDADE HORIZONTAL (M) 

CAT: A / B / C / D / E
TETO (PÉS) 

IFR GNSS  
Aproximação 

10 
1.600 / 1.600 / 1.800 / 1.800 / 

1.800 
400 

28 
1.700 / 1.700 / 1.900 / 1.900 / 

1.900 
500 

IFR NDB  Aproximação 
10 

1.600 / 1.600 / 2.800 / 3.200 / 
3.600 

700 

28 
1.600 / 1.600 / 2.000 / 2.400 / 

2.800 
500 

IFR  Decolagem 10 / 28 1.600 500 

VFR  Aproximação e 
Decolagem 

10 / 28 5.0002 1.000 

 

 NOTA 1: As informações foram levantadas nas cartas aeronáuticas publicadas pelo 
Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), disponibilizadas no endereço eletrônico 
http://www.aisweb.aer.mil.br/. 

 NOTA 2: Existe restrição operacional no uso de operações por instrumento, verificar 
tabela do item 6.3 deste manual. 

 

6.2. Perfil operacional 

Item Base 
(Ano) 

Descrição 

TIPO DE OPERAÇÃO 

Cabeceira 10 2017 VFR - IFR não precisão diurno e noturno

Cabeceira 28 2017 VFR - IFR não precisão diurno e noturno

ORIENTAÇÃO DA PPD 

Cabeceira 10 2017 Azimute 98° 

Cabeceira 28 2017 Azimute 278° 

DIMENSÕES DA PPD 

Comprimento 2017 2.000 m. 

Largura 2017 45 m. 

Acostamento 2017 7,5 m. (ambos lados) 

SISTEMA DE TAXI 

                                                       
2 Em caso de operação VFR especial a TWR-PS poderá autorizar operação com visibilidade inferior a 5.000 metros. 
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 2017 Saída em 90° ao Pátio 1  Av. GI 

 2017 Saída em 90° ao Pátio 2  Av. GII 

 2017 Saída em 90° ao Pátio 1  Av. GI 

MOVIMENTAÇÃO DE AERONAVES 

Total 2016 18.619 movimentos 

Média baixa 
estação 

2016 
1.370 movimentos mensais 

Média alta 
estação 

2016 
2.095 movimentos mensais 

Média diária 2016 51 movimentos diário 

MOVIMENTOS POR TIPO DE AVIAÇÃO 

Regular 2016 63,10% 

Geral 2016 18,21% 

Charter 2016 12,61% 

Militar 2016 6,02% 

MOVIMENTOS POR CABECEIRA 

Cabeceira 10 2016 97,20% 

Cabeceira 28 2016 2,80% 

MOVIMENTOS POR TIPO DE AERONAVE

E190-195 2016 26,68% 

B738 2016 24,35% 

A320 2016 13,45% 

MOVIMENTOS POR CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO 

VMC 2016 95,25% 

IMC 2016 4,75% 

MOVIMENTOS POR TIPO DE OPERAÇÃO 

VFR 2016 15,28% 

IFR 2016 84,72% 

SERVIÇOS E AUXILIOS A NAVEGAÇÃO AEREA 

TWR 2017 Ativo 

APP 2017 Ativo 

TMA 2017 Ativo 

AIS 2017 Ativo 

NDB 2017 Ativo 
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PAPI 2017 Ativo 

Luzes PPD e 
TWY 

2017 Ativo 

 

DISTÂNCIAS DECLARADAS 

Cabeceira TORA (m) TODA (m) ASDA (m) LDA (m) 

10 1.930 2.000 1.930 1.800 

28 1.870 2.000 1.870 1.800 

 

6.3. Restrições operacionais 

 O aeroporto possui as seguintes restrições operacionais:  

ITEM 
NÃO 

CONFORMIDADE 
PROCEDIMENTO 

Posições de 
estacionamento 09 
(nove) e 08 (oito) do 
pátio de manobras. 

Áreas estão 
apresentando 
comprometimento 
estrutural, com 
reflexo na superfície. 

Restrição de trafego, por meios 
próprios, a aeronaves a jato, permitido 

apenas com pushback, na entrada e 
saída. 

Alocação de 
aeronaves de aviação 
geral. 

Aeródromo não 
dispõe de posições 
suficientes no pátio 
principal para 
alocação simultânea 
dos dois grupos de 
aviação. 

Restrição de uso do Pátio principal pela 
aviação geral, sendo assim de uso 
exclusivo da aviação regular, salvo 

coordenação e autorização previa pela 
ADM do Aeroporto em casos especiais, 

conforme estabelecido em acordo 
operacional entre a TWR-PS e a SINART 

(anexo 3). 

Largura da Taxiway 
. 

não 
atende aos requisitos 
de infraestrutura 
estabelecidos na RBAC 
154 para operação 
com aeronaves maior 

 

Restrição de trafego nesta via, por 
meios próprios, permitido aeronaves de 
código com envergadura máxima de 24 

metros, publicado em NOTAM. 

Faixa de pista de 
pouso e decolagem. 

Faixa possui 
irregularidade em 
suas declividades 
transversais e 
longitudinais. 

Previsto correção da não conformidade 
em Plano de Ação Corretivo (PAC) 

especifico. 

Restrição visual da 
TWR-PS a via de 
serviço na cabeceira 
10 

Devido ao grande 
desnível da via em 
relação a PPD a TWR-
PS não tem 

Operação com cautela na via devido à 
restrição da Torre e instrução interna 

para os motoristas. 
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visibilidade de transito 
nesta. 

Restrição visual da 
TWR-PS a Taxiway 

 

Devido a construções 
a TWR-PS não tem 
visibilidade de 
operações ao longo de 
da via. 

Operação com cautela devido à 
restrição visual da Torre, utilização de 
CFTV para monitoramento do local e 

. 

Giro de 180° (turn 

back) de aeronaves 
na pista de pouso e 
decolagem. 

Ocorrência de 
defeitos no pavimento 
ao ser executada a 
manobra. 

Proibição de executar giro de 180 graus 
com aeronaves de peso maior que 25 
toneladas  Publicação ROTAER RMK 

. 

Procedimentos IFR 
não precisão 

Faixa de pista não 
atende as dimensões 
mínimas estabelecidas 
na RBAC 154. 

Restrição de uso de procedimentos por 
instrumento, permitido o uso pelas 

aeronaves de código 
as demais limitadas a condições visuais 

de meteorologia (VMC).

Controle na exaustão 
de gases no pátio 

A proximidade de 
edificações no pátio 
principal acarreta 
riscos com exaustão 
de gases. 

ACFT a jato e/ou turboélice estão PRB 
de efetuarem cheque de ENG e 

manobras voltando a cauda para os 
prédios do terminal de PAX (TPS1), Sala 
AIS/TWR e do Pelotão Contra incêndio,  

. 

 

6.4. Horário de operação do aeroporto 

 A equipe operacional do aeroporto, o serviço de resposta a emergência e a Torre de 

Porto Seguro (TWR-PS) operam 24 (vinte e quatro) horas. 
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7.  

Todas as Isenções e Níveis Equivalentes de Segurança Operacional deferidos pela ANAC, com 
a data da entrada em vigor e referência aos documentos que os fundamentaram constam 
abaixo.  

 

7.1. Isenções 

REQUISITO ASSUNTO 
DOCUMENTO 
REFERÊNCIA 

DECISÃO DA 
ANAC 

ISENÇÃO PRAZO 

N/A      

 

7.2. Níveis equivalentes de segurança operacional 

REQUISITO ASSUNTO 
DOCUMENTO 
REFERÊNCIA 

PROCEDIMENTO ESPECÍFICO 

N/A    

Ref.2355679-23

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2M

D
E

1O
D

A
1



 
Manual de Operações de Aeródromo  MOPS 
Este documento é a cópia n° 04 

SBPS 

 

Revisão n° 03  02/06/2017 Pagina 24 de 82 

 

8.  

8.1. Constituição do operador de aeródromo 

IDENTIFICAÇÃO 

Nome fantasia SINART 

Razão social 
SINART Sociedade Nacional de Apoio Rodoviário e Turístico 
Ltda.  

CNPJ 13.534.698/0022-00 

Endereço Estrada do Aeroporto, S/N, Cidade Alta, Porto Seguro - BA 

Telefone (73) 3288-3113 / 1880

Endereço eletrônico supervisao.bps@sinart.com.br 

Contrato de Concessão AGERBA TERMO ADITIVO N° 20/08 (Anexo 4) 

DELEGAÇÃO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Operações aeroportuárias N/A 

Segurança Operacional N/A 

Manutenção do 
aeródromo 

N/A 

Resposta à emergência 
aeroportuária 

Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em 
Aeródromos Civis (SESCINC) sob responsabilidade do Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado da Bahia, conforme expresso 
no Contrato de Concessão do Aeroporto 

 

8.2. Responsáveis pelas atividades operacionais 

ATIVIDADE 
OPERACIONAL 

RESPONSAVEL DESCRIÇÃO 

Gestão do 
aeródromo 

Carlos Roberto Reis 
Rebouças 

Contato com a ANAC. 

Gerenciamento da 
Segurança 
Operacional 

Marcos Leite Correia 
Monitoramento e controle da 
Segurança operacional. 

Operações 
aeroportuárias 

Marcos Leite Correia 

Atualização das informações 
aeronáuticas. 
Monitoramento e controle das 
operações. 

Manutenção do 
aeródromo 

Arrisson de Jesus 
Andrade 

Manutenção das condições 
operacionais. 

Resposta à 
emergência 
aeroportuária 

Rodrigo Ferraro Pedreira 
Operação e Manutenção dos serviços, 
equipamentos e equipagem de 
resposta à emergência. 
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8.3. Organograma 

 A Estrutura Organizacional representa a função chave que conduz os processos do 
aeródromo, que vai desde os altos executivos da empresa até os responsáveis pelas atividades 
operacionais do Aeroporto. Tendo isso em vista, o Aeroporto Internacional de Porto Seguro 
possui uma linha de responsabilidade bem definida, com pessoas formalmente identificadas 
e com atribuições especificas, conforme apresentado no anexo 5. 

 

8.4. Linha de sucessão 

1. Superintendente do Aeroporto; 
2. Gerente de operações; e 
3. Supervisor de Operações. 

 

8.5. Responsabilidades da SINART 

a. Cumprir e fazer cumprir, no sítio aeroportuário, os requisitos definidos no 
MOPS, MGSO e nas demais normas vigentes; 

b. Registrar, arquivar nas dependências do aeródromo e manter atualizadas as 
informações e os documentos que comprovem o cumprimento dos requisitos 
exigidos MOPS e MGSO; 

c. Prover e manter no aeródromo recursos humanos, financeiros e tecnológicos 
suficientes para cumprir os requisitos e parâmetros estabelecidos no MOPS e 
MGSO; 

d. Manter a segurança operacional do aeródromo dentro de níveis aceitáveis pela 
ANAC; 

e. Estabelecer, implementar e garantir o funcionamento de um SGSO que garanta 
a execução das atividades do aeródromo dentro dos padrões estabelecidos no 
MGSO; 

f. Estabelecer, implantar e manter operacional um SREA adequado ao tipo e ao 
porte das operações aéreas do aeródromo e que atenda aos requisitos 
constantes no MOPS; 

g. Prover treinamento a todo pessoal cuja atividade influencie a segurança 
operacional, de modo a adequar suas atividades às características específicas 
do aeródromo, conforme estabelecido no MOPS; 

h. Monitorar a presença de animais no sítio aeroportuário e os eventos de colisão 
entre fauna e aeronaves, com o objetivo de avaliar a aplicabilidade dos 
requisitos estabelecidos em norma específica para o gerenciamento do risco 
da fauna em aeródromos; 

i. Monitorar a área operacional de modo a identificar perigos que comprometam 
a segurança das operações aéreas e aeroportuárias; 

j. Implementar ações mitigadoras que garantam a segurança das operações 
aéreas e aeroportuárias; 

k. Comunicar à ANAC qualquer ESO referente ao aeródromo, conforme 
estabelecido pelo PSOE/ANAC e regulamentação vigente; 

l. Elaborar e divulgar procedimentos e requisitos definidos no MOPS que 
constituam o conjunto das atividades essenciais desenvolvidas no aeródromo; 

m. Garantir a prestação dos serviços aeronáuticos e aeroportuários de acordo com 
a infraestrutura e serviços disponíveis; 
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n. Informar à ANAC interdição temporária ou desinterdição em seu aeródromo; 
o. Adotar medidas mitigadoras visando manter a área operacional livre da 

presença de pessoas, equipamentos e veículos não autorizados ou que 
constituam perigo às operações aéreas e aeroportuárias; 

p. Adotar medidas mitigadoras visando manter a área operacional livre de 
animais que constituam perigo às operações aéreas e aeroportuárias; 

q. Manter a pista de pouso e decolagem livre de obstáculos que comprometam a 
segurança das operações de pouso e decolagem; 

r. Coordenar e fiscalizar a movimentação de veículos, equipamentos e pessoas 
em solo, no que diz respeito às regras dispostas no MOPS e normas vigentes; 

s. Manter a infraestrutura aeroportuária e aeronáutica, sob sua 
responsabilidade, em condições operacionais para a garantia da segurança e 
regularidade dos serviços disponíveis; 

t. Monitorar as informações do aeródromo divulgadas no AIS e solicitar 
atualização, quando necessário, observando a necessidade de anuência da 
ANAC nos casos em que se aplique; 

u. Solicitar a divulgação ou cancelamento de uma informação no AIS; 
v. Cumprir as medidas operacionais divulgadas no AIS, monitorar o seu 

cumprimento por parte de operadores aéreos ou aero navegantes e informar 
à ANAC a ocorrência de descumprimento; 

w. Garantir a segurança das operações aéreas durante a execução de obra ou 
serviço de manutenção na área operacional; e 

x. Enviar à ANAC as informações a serem divulgadas em decorrência da execução 
de obra ou serviço de manutenção na área operacional. 

  

8.6. Responsabilidades dos profissionais atuantes nas atividades operacionais do Aeroporto 

1. Superintendente do Aeroporto  anexo 6; 
2. Gerente de operações  anexo 7;  
3. Gerente de Manutenção  anexo 8; 
4. Gerente de Segurança e Resposta a Emergência  anexo 9;  
5. Supervisor de Operações  anexo 10; 
6. Fiscal de Patio  anexo 11; 
7. Coordenador de COA e TPS  anexo 12;  
8. Coordenador de SGSO  anexo 13; 
9. Tecnico Manutenção  anexo 14; e 
10. Tecnico Eletricista anexo 15.

 

8.7. Documentação 

8.7.1. Dados de movimentação de passageiros 

 EMBARQUES DESEMBARQUES TOTAL 2016 

JANEIRO 112.709 100.644 213.353 

FEVEREIRO 75.673 68.130 143.803 

MARÇO 66.568 62.616 129.184 

ABRIL 63.072 59.313 122.385 

MAIO 53.134 48.084 101.218 
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JUNHO 41.134 43.113 84.247 

JULHO 88.564 89.792 178.356 

AGOSTO 57.195 51.783 108.978 

SETEMBRO 59.522 63.554 123.076 

OUTUBRO 76.371 71.909 148.280 

NOVEMBRO 59.162 57.006 116.168 

DEZEMBRO 73.779 89.944 163.723 

TOTAL 826.883 805.888 1.632.771 

  O Gerente de operações é o responsável pelo registro e elaboração de 
relatórios pertinentes a movimentação de passageiros. 

 

8.7.2. Dados de movimentação de aeronaves 

 Av. Geral Av. Militar Av. Charter Av. Regular Outros 

JANEIRO 546 59 570 1.246 1 

FEVEREIRO 357 53 217 997 2 

MARÇO 342 55 96 942 
 

ABRIL 299 64 107 923 1 

MAIO 166 79 126 840 
 

JUNHO 186 84 86 755 3 

JULHO 218 117 236 1.288 1 

AGOSTO 161 66 144 845 
 

SETEMBRO 174 109 148 891 1 

OUTUBRO 247 187 211 1.031 
 

NOVEMBRO 227 143 111 856 1 

DEZEMBRO 468 105 296 1.135 
 

TOTAL 2016 3.391 1.121 2.348 11.749 10 

  O Gerente de operações é o responsável pelo registro e elaboração de 
relatórios pertinentes a movimentação de aeronaves. 

 

8.8. Treinamentos 

 Os treinamentos são voltados a segurança das operações de solo para os profissionais 
que trabalham na área operacional do aeroporto ou em atividades relacionadas com a 
segurança operacional e tem como objetivo: 

a) A adequação das atividades desenvolvidas às características específicas do aeródromo 
(físicas e operacionais); e 

b) A segurança operacional das atividades desenvolvidas na área operacional.  

 Portanto, para atender a esses objetivos, SBPS elaborou o Programa de Instrução de 
Segurança Operacional de Aeródromo  PISOA, anexo 16, e o Programa de Treinamento 
Recorrente para Bombeiros de Aeródromo (PTR-BA), anexo 17. 
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9.  

O Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional (SGSO) do Aeroporto Internacional 
de Porto Seguro, desenvolvido, implantado e mantido pela SINART tem por objetivos alcançar 
níveis aceitáveis de desempenho da segurança operacional e a garantir a melhoria contínua 
do SGSO de SBPS. 

Considerando o nível de complexidade das operações realizadas em SBPS sob a 
responsabilidade da SINART, o manual (MGSO) proposto: 

a) Estabelece a política de segurança operacional e seus objetivos estratégicos;  

b) Define a estrutura organizacional e os responsáveis pela segurança operacional em 
suas atividades; 

c) Estabelece metas e indicadores de desempenho para melhorar o nível de segurança 
operacional no aeródromo;  

d) Define processos para a identificação dos perigos e gerenciamento dos riscos à 
segurança operacional em suas atividades;  

e) Estabelece procedimentos que garanta a aplicação das ações corretivas necessárias a 
manter um nível aceitável de desempenho da segurança operacional;  

f) Define a supervisão permanente e a avaliação periódica do nível de segurança 
operacional alcançado, com vistas a melhorar continuamente o nível de segurança 
operacional no aeródromo;  

g) Estabelece processos que garantam a coordenação entre suas atividades e aqueles 
estabelecidos para Sistema de Resposta a Emergência Aeroportuária;  

h) Define os meios para a promoção, o treinamento e a divulgação do SGSO no âmbito 
de suas responsabilidades, para assegurar que os recursos humanos necessários 
estejam aptos a realizar suas atividades; e 

i) Estabelece a documentação e os registros dos processos voltados para segurança 
operacional, incluindo mecanismos para o seu controle e atualização. 

Visando cumprir os níveis mínimos de desempenho da segurança operacional, a SINART 
implantou a Comissão de Seugrança Operacional (CSO), instituída e presidida pelo 
Superintendente do Aeroporto, estando o regimento, ato, membros e periodicidades 
descritas detalhadamente no MGSO.

Os Índices de Desempenho da Segurança Operacional (IDSO) são desenvolvidos de forma 
proporcional à complexidade das operações em SBPS e encaminhados à ANAC até o dia 20 
dos meses de janeiro, maio e setembro, correspondendo aos relatórios quadrimestrais do 
SGSO. 

Maiores detalhes sobre o SGSO são encontrados no MGSO do Aeroporto, estando no anexo 
18 do presente manual. 
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10.  

10.1. Cronograma de implementação do Programa de Gerenciamento do Risco da 
Fauna 

 

EA
P NOME DA ATIVIDADE 

DURAÇÃ
O 

REAL 
DURAÇÃ
O 

PORCENTAG
EM 
CONCLUÍDO 

DATA 
INÍCIO 

REAL 
DATA 
INÍCIO DATA TÉRMINO 

REAL DATA 
TÉRMINO 

0.0 Identificação do Perigo da Fauna 365 365 48% 
01/01/201
7 

01/01/20
17 

31/12/2017 31/12/2017 

1.0 Iniciação 62 60 100% 
01/01/201
7 

03/01/20
17 

03/03/2017 03/03/2017 

1.1 Levantar Requisitos do Projeto 8 8 100% 
01/01/201
7 

03/01/20
17 

08/01/2017 10/01/2017 

1.2 
Verificar Premissas e Restrições do 
Projeto 

6 6 100% 
16/01/201
7 

17/01/20
17 

21/01/2017 22/01/2017 

1.3 
Visita técnica a área do sito 
aeroportuário 

5 5 100% 
27/02/201
7 

27/02/20
17 

03/03/2017 03/03/2017 

1.4 Mapeamento da ASA 2 2 100% 
28/02/201
7 

28/02/20
17 

01/03/2017 01/03/2017 

2.0 Planejamento e Coleta de Dados 122 121 30% 
27/02/201
7 

28/02/20
17 

28/06/2017 28/06/2017 

2.1 
Histórico das Ações de Mitigação de 
Riscos 

20 23 50% 
09/03/201
7 

09/03/20
17 

28/03/2017 31/03/2017 

2.2 Introdução ao PGRF 2 2 0% 
05/05/201
7 

05/05/20
17 

06/05/2017 06/05/2017 

2.3 Levantar RH 2 2 30% 
05/03/201
7 

05/03/20
17 

06/03/2017 06/03/2017 

2.4 Mapeamento da ASA 120 120 60% 
01/03/201
7 

01/03/20
17 

28/06/2017 28/06/2017 

2.5 
Identificação e Localização - Focos de 
Atrativos 

90 90 40% 
27/02/201
7 

28/02/20
17 

27/05/2017 28/05/2017 

2.6 
Treinamento 1 - Coleta e envio de 
material 

3 3 0% 
06/05/201
7 

06/05/20
17 

08/05/2017 08/05/2017 

3.0 Execução 29 24 100% 
24/03/201
7 

29/03/20
17 

21/04/2017 21/04/2017 

3.1 Compra de Material para captura 2 2 100% 
24/03/201
7 

29/03/20
17 

25/03/2017 30/03/2017 

3.2 
Termo de parceria com Centro  
Zoonoses 

2 2 100% 
05/04/201
7 

05/04/20
17 

02/06/2017 02/06/2017 

3.3 Captura de animais domésticos (CCZ) 1 1 100% 
07/04/201
7 

07/04/20
17 

07/04/2017 07/04/2017 

3.4 Captura de animais domésticos (CCZ) 2 2 100% 
20/04/201
7

20/04/20
17

21/04/2017 21/04/2017 

4.0 Monitoramento e Controle 365 365 10% 
01/01/201
7 

01/01/20
17 

31/12/2017 31/12/2017 

4.1 Coleta de Dados 280 280 25% 
27/02/201
7 

27/02/20
17 

03/12/2017 03/12/2017 

4.2 Programa de Gerenciamento - Módulo 1 3 3 0% 
10/07/201
7 

10/07/20
17 

12/07/2017 12/07/2017 

4.3 Registros de ocorrências 365 365 26% 
01/01/201
7 

01/01/20
17 

31/12/2017 31/12/2017 

4.4 Programa de Gerenciamento - Módulo 2 3 3 0% 
10/10/201
7 

10/10/20
17 

12/10/2017 12/10/2017 

4.5 Ações para mitigações de risco 30 30 0% 
12/06/201
7 

12/06/20
17 

11/07/2017 11/07/2017 

5.0 Encerramento 42 42 0% 
20/11/201
7 

20/11/20
17 

31/12/2017 31/12/2017 

5.1 Relatório IPF 8 5 0% 
20/11/201
7 

20/11/20
17 

27/11/2017 24/11/2017 

5.2 Elaboração PGRF 8 5 0% 
01/12/201
7 

01/12/20
17 

08/12/2017 05/12/2017 

5.3 Entregar Final 1 1 0% 
31/12/201
7 

31/12/20
17 

31/12/2017 31/12/2017 
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10.2. Procedimentos transitórios 
 

1. Com vistas a mitigação de riscos inerentes pela presença de fauna, os procedimentos 

descritos a seguir serão cumpridos até o termino da implantação do PGRF: 

a. Diariamente, deverá ser realizado vistoria sistemática pelas equipes de 

fiscalização de pátio, na área do sítio, com o objetivo de identificar a presença 

indesejável de indivíduos da fauna;

b. Em vistorias realizadas com fins diversos, deverá ser registrado e informado ao 

Gerente de Operações, qualquer tipo de anormalidade observada que, venha 

oferecer riscos à segurança operacional; 

c. Quaisquer anormalidades observadas ou reportadas por tripulantes sobre 

situações que representem potenciais riscos à segurança operacional devem 

ser comunicadas ao Gerente de Operações; 

d. Todo e qualquer anormalidade operacional ou situação de perigo na área de 

movimento do Aeroporto deverá ser reportada pelos meios disponíveis à 

administração do Aeroporto; 

e. Toda e qualquer colisão com aves e outros animais com aeronaves deverão ser 

reportados à administração do Aeroporto. Devendo tais ocorrências serem 

registradas no Livro de Ocorrências e, ainda preenchida a Ficha CENIPA 15 e 

encaminhamento aos elos do sistema (CENIPA e SERIPA II) atendendo à 

solicitação do CENIPA, as ocorrências de aves encontradas mortas à margem 

de pátios e pistas (aproximadamente 100m do eixo da pista) do Aeroporto, 

supostamente colididas com aeronaves, também deverão dar origem ao 

preenchimento da Ficha CENIPA 15 e, encaminhados aos elos do sistema; 

f. Ao perceber uma concentração de aves no espaço aéreo sobre o sítio 

aeroportuário, o Gerente de Operações deverá solicitar o apoio do SCI, para 

proceder a afugentação dos animais; 

g. Para apreensão de animais domésticos (cães, gatos e outros mamíferos) da 

área de movimento, o Gerente de Operações deverá solicitar o apoio da SCI. 

i. A equipe deslocada para busca e apreensão do animal invasor deverá 

utilizar cambão, redes, cordas ou quaisquer outros meios de que 

dispuser para captura, evitando-se o uso de dispositivos que possam 

causar sofrimento ao mesmo. 

ii. A coleta de despojos encontrados no Aeroporto deverá receber o 

seguinte tratamento: 

h. Todas as carcaças de aves encontradas no solo, dentro do sítio aeroportuário, 

serão coletadas para tratamento como resíduo infectante; 

i. As carcaças serão acondicionadas em sacos plásticos branco leitoso, 

com designativo de substância infectante, para posterior tratamento, 

através do método de incineração ou autoclavagem; 

ii. Os locais do Aeroporto onde as carcaças de aves forem encontradas 

deverão ser devidamente limpos e desinfetados, quando for o caso; e 
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iii. Deve-se preencher a ficha CENIPA 15 em caso da carcaça se encontrar 

a menos de 100 metros do eixo da PPD. 

i. Em caso de colisão com aves, as Empresas Aéreas deverão remover as carcaças 

eventualmente aderidas à fuselagem das aeronaves e adotar os mesmos 

procedimentos para limpeza e desinfecção das aeronaves e para tratamento 

dos resíduos gerados (incluindo os restos da carcaça da ave); 

j. As aves encontradas mortas no sítio aeroportuário, a menos de 100m, são, 

presumivelmente, produto de colisão com aeronaves. Por isso, havendo 

necessidade de identificar a espécie, as aves mortas deverão ser devidamente 

acondicionadas e encaminhadas para identificação por especialistas; 

k. Ao ter conhecimento da existência de pequenos répteis, anfíbios ou peixes 

mortos dentro do sítio aeroportuário, o Gerente de Operações, deverá acionar 

a equipe de limpeza para que enterre os dejetos a uma profundidade de 

aproximadamente 20cm do solo, a fim de evitar a ocorrência de focos de 

atração de animais; 

l. As árvores, arbustos e plantas herbáceas que atraiam aves por ocasião da 

floração/frutificação deverão ser eliminados do sítio aeroportuário ou, pelo 

menos, desbastadas; 

m. A vegetação e os gramados existentes junto aos muros patrimoniais, tanto no 

lado interno, quanto externo, deverão ser sempre mantidos a baixa altura, de 

modo a possibilitar facilmente a identificação de pontos de lançamento de lixo 

pela população; e 

n. Os gramados deverão ser uniformemente cortados na área do sítio 

aeroportuário a uma altura adequada para cada tipo de terreno, de forma a 

minimizar os problemas relacionados à presença de aves dentro do sítio 

aeroportuário. 
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11.  

11.1. Informações aeronáuticas 

11.1.1. Responsável 

  O Gerente de operações é o responsável pelas informações aeronáuticas 
relativas ao aeródromo e seu envio a ANAC. 

  O Controlador de Trafego Aéreo (CTA) da TWR-PS do aeroporto é o responsável 
por divulgar na frequência de coordenação aeronáutica (FCA) do aeroporto as informações 
pertinentes ao aeronauta em voo e em solo. 

  Visando manter os dados sempre atualizados, o responsável verificara 
diariamente as publicações referente o indicativo SBPS no endereço eletrônico: 
http://www.aisweb.aer.mil.br/. 

  O anexo 19 apresenta o fluxograma com contatos dos órgãos receptores de 
PRENOTAM e o anexo 20 a lista de contatos do Aeroporto, incluso dos órgãos responsáveis 
pelas emissões de NOTAM. 

 

11.1.2. Critérios para publicação de NOTAM 

  Os casos que podem ou devem ser divulgados em NOTAM constam no Anexo 
B da ICA 53-4 (anexo 21), estando alguns deles apresentados abaixo: 

a) Ativação ou desativação de auxílios-rádio para a navegação aérea e operação de 
aeródromo; 

b) Ativação, desativação ou modificações nos auxílios visuais (luzes ou sinalização 
horizontal); 

c) Obras no pátio ou na pista de táxi em aeródromos, quando as operações das aeronaves 
não puderem ser efetuadas em outras pistas disponíveis ou o equipamento utilizado 
não puder ser retirado, se necessário; 

d) Serviços de manutenção do pátio ou da pista de táxi, quando afetarem o movimento 
das aeronaves; 

e) Indisponibilidade, restabelecimento, ativação e desativação do SESCINC; 
f) Inoperância ou restabelecimento do indicador de direção do vento (Biruta), iluminado 

ou não iluminado; 
g) Pista escorregadia (coeficiente de atrito inferior ao nível de manutenção). 

  As solicitações de divulgação de NOTAM relacionadas à interdição ou a 
impraticabilidade, total ou parcial, na área de movimento (pista e táxis) do aeroporto serão 
encaminhadas à ANAC e informadas a TWR-PS, por meio do Gerente de operações. 

   

11.1.3. Procedimento de solicitação de publicação de NOTAM com emergência 

  Em casos de emergência ou de risco à segurança das operações ou por motivo 
de acidente ou incidente aeronáutico, a área de movimento do aeroporto poderá ser 
interditada ou desinterditada, total ou parcialmente, pelo Gerente de operações ou pelo 
Supervisor de Operações mediante Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica a 
Sala AIS, quando em expediente por meio do telefone (73) 3288-3853, ou nos termos da ICA 
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53-4, item 4.6 Casos de Emergência (efeito imedito), por meio do contato direto ao Centro 
Regional de NOTAM correspondente: 

CENTRO REGIONAL DE NOTAM DE RECIFE - CRN - RF CINDACTA 
III - AVENIDA CENTENÁRIO ALBERTO SANTOS DUMONT, S/Nº 
BAIRRO: JORDÃO BAIXO CEP: 51250-020 - RECIFE, PE TEL: 81 
2129-8103 AFS: SBRFYNYA BANCO DE DADOS: SBRFZXBN 
(NOTAM) EMAIL: crnrf@cindacta3.aer.mil.br 

  Caso a solicitação de expedição tenha de ocorrer em período fora de 
funcionamento da Sala AIS, devera ser preenchida a ficha IEPV 53-8 (Anexo 22) e envia-la por 
e-mail a autoridade supracitada confirmando por telefone o recebimento.  

  O Gerente de operações deverá comunicar prontamente a interdição ou a 
desinterdição total ou parcial:  

a) À ANAC; 
b) A TWR-PS; e 
c) Ao CGNA 

  Os defeitos de pavimento, consequentes de uma evolução continuada, não são 
considerados casos de emergência, uma vez que as obras para sua correção poderão ser 
sempre planejadas, antes de atingirem o estágio de colapso.  

  Deverá ser informado o motivo claro para o fechamento parcial ou total da área 
de movimento.  

  Não serão utilizados os term
do pátio, pista de táxi ou da pista de 

pouso e decolagem.  

  O fechamento total ou parcial em decorrência de casos de emergência ou de 
risco à segurança das operações não implica autorização para o início de obras, que deverá 
seguir o processo de gerenciamento de risco e o trâmite de um NOTAM sem emergência 
descrito na ICA 53-4. 

 

11.1.4. Procedimento de solicitação de publicação de NOTAM sem emergência 

  Para solicitar a publicação de um NOTAM, será realizado: 

a) Preenchimento da Ficha de Solicitação de PRENOTAM, conforme anexo 23; 
b) Envio para a ANAC com pelo menos 13 (treze) dias de antecedência para 

aeródromos que não tem voo regular, ou 20 (vinte) dias de antecedência para 
aqueles que tem voo regular da data em que se iniciar a vigência da informação. 

  Os pedidos relativos aos assuntos listados abaixo poderão ser enviados com o 
início de efetivação inferior a 7 (sete) dias, desde que tratem exclusivamente de: 

a) Ampliação dos serviços relativos a combustíveis, oxigênio ou contra incêndio;
b) Ampliação de pista de pouso ou de táxi; 
c) Ampliação do horário de funcionamento das instalações ou dos serviços, desde 

que não impactem em outros serviços. 

  A solicitação de prorrogar um NOTAM para o qual inicialmente foi exigido prazo 
de sete dias para o início de vigência, deverá considerar a antecedência de 3 dias úteis, para 
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que o NOTAM de prorrogação seja expedido com no mínimo 48 horas de antecedência da 
data de término de validade do NOTAM a ser substituído, conforme as regras vigentes do 
DECEA/COMAER. 

   

11.1.5. Procedimento de divulgação de informação aeronáutica nas outras publicações 

  As Solicitações de Divulgação de Informação Aeronáutica relacionadas à 
atualização de publicações, no que se refere a serviços e às informações administrativas do 
aeroporto, que constem da AIP e ROTAER, serão encaminhadas ao Instituto de Cartografia 
Aeronáutica  ICA, seguindo as instruções da ICA 96-1. 

  As solicitações de divulgação de informações aeronáuticas serão encaminhadas 
para a ANAC, por meio do endereço eletrônico prenotam@anac.gov.br nos seguintes casos: 

a) Inscrição, atualização ou alteração do cadastro (nos termos da Res nº 158 da ANAC); 

b) Alteração de especificações operativas (nos termos da RBAC nº 139); 

c) Operações temporárias fora das especificações operativas (nos termos da RBAC nº 
139); 

d) Obra ou serviço de manutenção na área operacional (nos termos da RBAC nº 153); e 

e) Estabelecimento de SESCINC ou elevação do Nível de Proteção Contra Incêndio 
Existente (NPCE) (nos termos da Res nº 279 da ANAC). 

  A solicitação de alteração na Carta do Aeródromo (ADC), quando necessário, 
será encaminhada ao ICA, seguindo as instruções da ICA 96-1, não dispensando a solicitação 
de alteração cadastral nos termos do Res nº 158 da ANAC. 

  As Solicitações de Divulgação de Informação Aeronáutica, em caráter 
temporário e previamente definido, relacionadas à ativação e modificação nas características 
e nos horários de funcionamento dos órgãos e instalações dos serviços de navegação aérea 
devem ser encaminhadas aos CINDACTA III ou ao SRPV-SP. 

  Essas solicitações serão encaminhadas para assinatura do Gerente de 
operações.  

 

11.1.6. Descumprimento de medida operacional constante no AIP 

  Em caso de descumprimento de medida operacional constante no AIP, a ANAC 
deve ser notificada em até 5 (cinco) dias após a ocorrência do descumprimento, com 
informações sobre a descrição da operação, data, horário local, matrícula da aeronave 
utilizada, medidas operacionais descumpridas e, caso disponíveis, os dados do operador aéreo 
e do aeronavegante.  

  Nesse caso, o Gerente de operações envia essas informações para a ANAC e 
para o DECEA, onde preencherá o formulário de RELPREV on line no endereço 
https://www.decea.gov.br/?i=paginas&p=relprev e enviará para o e-mail 
sgso.sia@anac.gov.br. 

  Em procedimentos anormais de voo que afetam diretamente a segurança 
operacional, além de casos de violações às regras de voo, será também elaborado o RELPREV 
que será encaminhado on line ao DECEA. 

Ref.2355679-34

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2M

D
E

1O
D

A
1



 
Manual de Operações de Aeródromo  MOPS 
Este documento é a cópia n° 04 

SBPS 

 

Revisão n° 03  02/06/2017 Pagina 35 de 82 

 

11.1.7. Arquivamento dos pedidos de NOTAM 

  As Fichas de Solicitação de PRENOTAM são arquivadas na pasta 
banco de dados do servidor de operações. 

 

11.1.8. Cálculo de distâncias declaradas 

  Quando houver mudanças nas distâncias declaradas da pista de pouso e 
decolagem, o cálculo deverá ser feito pelo Gerente de operações, nos termos do Alerta aos 
Operadores nº 02/2016, da Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária  SIA da ANAC, 
constante no Anexo 24 do presente MOPS. 

 

11.2. Condição operacional para a infraestrutura disponível 

11.2.1. Responsável 

  O responsável pela verificação das condições operacionais para a infraestrutura 
disponível é o Gerente de operações. 

 

11.2.2. Condições operacionais quanto ao pavimento 

  A aprovação de operação de aeronaves na pista de pouso e decolagem 
observara os limites de sobrecarga no pavimento.  

  O Coordenador do COA e TPS é o responsável por analisar os pedidos de voos 
regulares no aeroporto. Para a análise do pedido de voo, o analista irá considerar as seguintes 
informações:

PCN da 
pista do 

aeroporto 

Tipo de 
pavimento 

Pista 
Sobrecarga individual 

máxima 
(ACN da aeronave) 

Mov. Total de aeronaves 
nos últimos doze meses 
(tendo como referência 

2016) 

55/F/B/X/T Flexível 10 / 28 55 18.619 

 

  Para analisar um pedido de voo para o aeroporto, o Supervisor de Operações 
verificará o ACN da aeronave e o PCN do aeroporto: 

 Se a aeronave possuir um ACN maior que 55, o pedido será negado, respeitadas as 
observações abaixo: 

a) O pedido poderá ser aprovado caso o movimento total de aeronaves com ACN 
maior que o PCN da pista não ultrapasse 5% do total de movimentos de 
aeronaves na pista nos últimos 12 meses; 

a. Admitida sobrecarga individual máxima de 10% (dez por cento), quando 
utilizado o método ACN/PCN para pavimentos flexíveis; e 

b. Admitida sobrecarga individual máxima de 5% (cinco por cento), 
quando utilizado o método ACN/PCN para pavimentos rígidos. 

b) No caso acima, o pedido será negado se o pavimento da pista apresentar sinais 
de desgaste ou falha, segundo a Gerência de Manutenção; 
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c) O pedido ainda poderá ser aprovado mediante a realização de AISO, para os 
seguintes casos: 

i. O aeroporto é indicado como alternativo a outro aeródromo; e 
ii. O pavimento foi recapeado há mais de 7 anos. 
 

  A lista com o ACN das aeronaves, que servira como consulta, está presente no 
Apêndice A da IS 153.103-001, constante no Anexo 25. Em caso de aeronave não constar nos 
registros, o ACN utilizado será o referente ao Peso Máximo de Decolagem constante no 
Manual do Fabricante da aeronave. 

 

11.2.3. Condições operacionais das luzes do balizamento para operações noturnas 

  As operações noturnas em aeródromo somente serão realizadas se as luzes dos 
auxílios visuais para navegação aérea atenderem as seguintes condições operacionais, 
conforme fax encaminhado ao Aeroporto pelo CINDACTA III, constante no anexo 26: 

a) O farol de aeródromo estiver operacional, para o caso de operações VFR noturnas; 
b) A luz da biruta estiver ligada, para o caso de operações VFR noturnas; 
c) Se estiverem disponíveis pelo menos 85% das lâmpadas nas seguintes posições: 

a. Luzes de lateral da pista de pouso e decolagem; e  
b. Luzes de final da pista de pouso e decolagem. 

d) Se nas luzes de cabeceira, lateral e de final de pista, não houver lâmpadas adjacentes 
queimadas (não pode haver duas seguidas inoperantes); e 

e) Se a fonte secundaria (grupo gerador) responsavel por manter as luzes do aeródromo 
estiver operacional e com tempo de comutação inferior a 15 segundos. 

 

Tipo de luz Nº. de luzes 

Luzes inoperantes: 
Nº de luzes x 0,15 

desde que 2 luzes não sejam 
consecutivas 

Borda de pista 70 11 

Inicio - Fim de pista 16 3 

Total de luzes 86 14 

 

  Caso se verifique pela equipe de inspeção que o número de luzes inoperantes 
ultrapassa o limite estabelecido na tabela acima, deverá ser comunicado ao órgão de Controle 
de Tráfego Aéreo do aeródromo, a TWR-PS, a necessidade de suspensão das operações 
noturnas, até que seja restaurada a condição de operacionalidade mínima do balizamento. 

 

11.3. Proteção da área operacional 

11.3.1. Responsável 

  O responsável pelo sistema de proteção da área operacional é o Gerente de 
Segurança e Resposta a Emergencia, devendo proibir o acesso e a permanência de pessoas, 
veículos e equipamentos não autorizados na área operacional do aeródromo. 
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O fiscal de pátio será o responsável por monitorar os veículos e pessoas em 
transito nas áreas operacionais, assim como a capacidade do sistema de proteção em garantir 
a área livre de pessoas ou veículos não autorizados e animais. 

  Nos pontos de controle de acesso, os agentes de proteção da avição civil e os 
supervisores de ponto de controle são os responsáveis por impedir o acesso por veículos ou 
pessoas não autorizadas. 

 

11.3.2. Programa de vistoria 
a) A atividade de monitoramento sera realizada diariamente pelo fiscal de pátio; 
b) O roteiro, pessoal, veiculo e material sera o mesmo utilizado nas inspeções de 

monitoramento da area operacional, assim como a ficha utilizada para verificação do 
sistema de proteção; e 

c) O armazenamento de dados, distribuição e processamento seguira o mesmo fluxo 
previsto para ficha de monitoramento da área operacional. 

 

11.3.3. Infraestrutura 

  A cerca operacional do aeroporto é do tipo mourão em concreto com arame 
farpado, com 2,5 metros de altura em toda sua extensão, possuindo ainda um canal de acesso 
de veículos e 4 (quatro) canais de acesso para pedestres no interior do terminal de 
passageiros. 

 

11.3.4. Acesso de pessoas 

  Os requisitos para alguém atuar na área operacional são: 

 Possuir credencial, conforme modelo no Anexo 27; ou 

 Permanecer sob supervisão do fiscal de pátio. 

Para obter a credencial é necessário preencher os seguintes requisitos: 

 Participar de treinamento, conforme estabelecido no PISOA; 

 Em caso de condutor de veículo ou equipamento dentro da área operacional do 
aeródromo, deve estar com a carteira nacional de habilitação válida para a categoria 
correspondente ao serviço que executa. 

  A validade da credencial é de no máximo 2 anos. A renovação da validade da 
credencial é condicionada à participação no treinamento de Conscientização com AVSEC e 
Básico de Conscientização para o SGSO . 

   

11.3.5. Acesso de veículos 

  Para os veículos utilizados permanentemente na área operacional será emitida 
Autorização para Trânsito Interno de Veículo  ATIV, conforme modelo no Anexo 28. 

  Para obter a ATIV, o veículo precisa: 
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a) Atender os requisitos estabelecidos no Art. 143 do Código de Transito Brasileiro e 
resolução 168 do CONTRAN, Anexo I que trata sobre as correspondências e 
prevalências das categorias de veículos automotores; 

b) Atender os - Aeronave - Equipamento de 
apoio no solo  ; 

c) Possuir medidor de velocidade; 
d) Estar adequado para a função que será utilizado; 
e) Estar com seguro de responsabilidade civil aeroportuário valido; 
f) Pneus em boas condições; 
g) Faróis operacionais; e 
h) Buzina operacional. 

  A ATIV ficara exibida no para-brisa ou local facilmente visível. 

  Para acessar a área de manobras, os veículos precisam possuir: 

a) ATIV válida; 
b) Giroflex; e 
c) Equipamento de radiotelefonia, devendo manter durante execução de sua atividade 

na área de manobras, comunicação bilateral permanente com o órgão ATS. 

  Veículos sem ATIV somente terão acesso à área de manobras se comboiados 
(guiados) por outro veículo com ATIV. 

  Durante a noite ou em condições de visibilidade reduzida, os veículos devem 
manter ligados os faróis e o giroflex, quando em operação na área de movimento (pistas, táxis 
e pátio). 

  A obrigatoriedade de obtenção da qualificação para operar cada tipo de veículo 
é de responsabilidade do presente operador, assim como a orientação quanto às regras de 
tráfego, limitações e restrições que serão observadas pelo condutor na área de movimento 
do aeroporto. 

  A validade da ATIV é de 2 anos e sua renovação é condicionada à vistoria do 
veículo ou equipamento e a atualização dos cursos Básico de Direção Defensiva em 
Aeroportos Básico de Conscientização para o SGSO  

  Procedimentos e maiores detalhes estão descritos no Plano de Segurança 
Aeroportuário (PSA) de SBPS. 

 

11.3.6. Posicionamento de equipamentos na área operacional do aeródromo 

  O responsável pelo monitoramento do posicionamento de equipamentos na 
área operacional do aeródromo é o fiscal de pátio, devendo para tanto proibir a permanência 
de qualquer equipamento ou instalação, a menos que seja necessário para o desempenho de 
funções de navegação aérea ou de segurança operacional. 

  Para averiguar o atendimento ao presente requisito, inspeções diárias serão 
conduzidas de forma complementar, pelo fiscal de pátio, as inspeções nas áreas de 
movimento, visando observar a: 

1) Faixa de pista; 
2) RESA; 
3) Faixa de pista de taxi; e 
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4) Zona desimpedida.

  Em caso de identificação de obstaculos, o fiscal procedera primeiramente com 
a tentativa de remoção do objeto e concomitante registro na ficha descrita no item 11.6. 

  Caso não seja possível a remoção, o registro deverá constar na ficha como 
abertura de ordem de serviço e assim alimentar o banco de dados do Livro Eletrônico de 
Ocorrências do Aeroporto para que seja dada conhecimento as áreas superiores para a 
tomada de decisões. 

 

11.3.7. Desenhos 

  O Anexo 29 apresenta as delimitações da área operacional, posicionamento dos 
elementos de infraestrutura do sistema de proteção e os equipamentos e instalações dos 
auxílios a navegação aérea inseridos na área operacional do aeroporto, identificando os 
obstaculos existentes. 

  O anexo 51 apresenta o PBZPA com os obstaculos constantes nas suas 
superfícies. 

 

11.4. Movimentação de aeronaves, veículos, equipamentos e pessoas na área 
operacional 

11.4.1. Responsavel 

  O reponsavel pelo monitoramento das movimentações de aeronaves, veículos, 
equipamentos e pessoas na área operacional é o fiscal de pátio, devendo assim manter na 
área operacional apenas os autorizados e capazes de executar os serviços de modo a garantir 
a segurança das operações aéreas e aeroportuárias. 

 

11.4.2. Proibições 
a) a permanência na área de movimento do aeródromo de veículos e equipamentos que 

não apresentem as condições físicas e operacionais requeridas para a execução de 
- 

Aeronave - Equipamento de apoio no solo - ; 
b) o ingresso na área operacional de qualquer equipamento ou realização de atividade 

que produza faísca, fogo ou fenômeno de combustão que não contenha PESO; 
c) o estacionamento de veículo e equipamento em local não demarcado para este fim; 
d) a permanência de veículo ou equipamento autopropelido com o motor em 

funcionamento sem a presença de motorista; 
e) que veículo ou equipamento se posicione de modo a bloquear a rota de fuga dos 

veículos destinados ao abastecimento de aeronave; 
f) que pessoas, veículos e equipamentos transitem sobre mangueiras ou cabos durante 

o abastecimento de aeronave; 
g) que veículo ou equipamento permaneça ou trafegue por trás de aeronave, exceto em 

via de serviço ou para execução de atividade essencial à operação ou manutenção da 
aeronave na posição de estacionamento; 

h) o trânsito ou a permanência de pessoas, veículos e equipamentos sob as asas de 
aeronaves, exceto se essencial à execução da atividade; 
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i) que pessoa, veículo ou equipamento adentre ou retire-se de posição de 
estacionamento quando a aeronave estiver em movimento, seus motores em 
funcionamento ou as luzes anticolisão acesas, exceto se essencial à execução da 
atividade; e 

j) a permanência ou trânsito de veículos e equipamento em distância inferior a 1,5m (um 
metro e meio) a partir do contorno da aeronave, exceto se essencial à execução da 
atividade. 

 

11.4.3. Requisitos de movimentação 
a) Não existe restrição a altura dos equipamentos, visto que as áreas são livres; 
b) O motorista de veículo ou equipamento que trafegue na área operacional deve ser 

orientado e acompanhado por outro profissional da equipe de terra durante a 
execução de marcha à ré efetuada dentro da área de segurança da aeronave 
estacionada; 

c) veículos atuando em atividade de resposta à emergência devem ter prioridade de 
tráfego dentro da área operacional do aeródromo; 

d) a velocidade máxima de veículos nas áreas próximas às posições de estacionamento 
de aeronaves é de 20 km/h, sendo de 30 km/h no restante do pátio de aeronaves, 
exceto veículos atuando em situação de emergência; 

e) Veiculo com ATIV dirigido por condutor sem credencial tem que ser comboiado; e 
f) O numero máximo de veículos comboiados é um veiculo por comboio. 

Caso seja constatado a presença de veiculo ou pessoa não autorizada nas áreas 
operacionais o fiscal de pátio deve informar de imediato o supervisor de operações e 
solicitar apoio para proceder com a remoção deste.  

 

11.4.4. Desenhos 

  O anexo 30 apresenta as vias de circulação para veículos, com sentidos e 
velocidades, e de pedestres que estejam dentro da área operacional. 

 

11.5. Proteção dos auxílios à navegação 

11.5.1. Responsável 

  O responsável pela verificação das condições operacionais para a infraestrutura 
disponível, incluindo a proteção aos auxílios à navegação é o fiscal de patio. 

 

11.5.2. Procedimentos de proteção 

  A proteção dos auxílios visuais à navegação instalados no sítio aeroportuário 
visa garantir que o desempenho desses equipamentos não irá se degradar por falta de 
manutenção ou interferência na sua operação. Os procedimentos são: 

a) Controle das atividades nas proximidades dos radares e dos auxílios à navegação; 
b) Os acordos feitos com o responsável pela instalação dos auxílios à navegação, para 

fornecimento e instalação de placas advertindo sobre os perigos que representam a 
radiação de micro-ondas; 
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c) Os procedimentos para manutenção da grama e corte de árvores na área próxima a 
essas instalações. 

  Os auxílios visuais à navegação aérea presentes no sítio aeroportuário estão 
exibidos no Anexo 29. 

  Somente as pessoas autorizadas para realizar a manutenção desses auxílios 
terão acesso aos equipamentos.  

 

11.6. Gerenciamento do pátio 

11.6.1. Responsável 

  O responsável pela supervisão e gerenciamento das operações no pátio é o 
Supervisor de Operações, apoiado pela TWR-PS, conforme estabelecido em acordo 
operacional, constante no Anexo 3, entretanto é de responsabilidade do Coordenador de 
COA-TPS o planejamento da alocação e disponibilização do relatório.

 

11.6.2. Alocação de aeronaves no pátio 

  A coordenação entre a TWR-PS e o Supervisor de Operações dispõe de um 
sistema de comunicação, respeitando os fundamentos de segurança operacional.  

  A alocação das posições de estacionamento é realizada considerando-se os 
seguintes critérios de prioridade: 

a. Voo de HOTRAN; 
b. Quantidade de passageiros transportados; e 
c. Porte da aeronave. 

  As empresas aéreas devem informar ao Gerente de Operações os horários de 
chegada e saída de seus voos quando atrasados ou adiantados com máximo de antecedência 
possível, de tal modo a facilitar a alocação de posições no pátio e a preparação para 
recebimento. 

  O desenho no Anexo 31, apresenta a segregação das posições no pátio de 
estacionamento de aeronaves de SBPS. 

  A alocação das aeronaves sera fruto de planejamento do coordenador do COA-
TPS, devendo o Supervisor de Operações e a TWR-PS cumprir o definido. 

  O planejamento devera ser realizado diariamente ou o mais breve possível a 
data das operações planejadas. O relatório de alocação, que consiste numa tabela 
apresentando os voos, horários, Cia Aerea e a referida posição no pátio devera ser 
disponibilizado pelo Coordenador na sala dos Supervisores e a TWR-OS diariamente, ou o mais 
breve possível. 

  Mudanças antecipadas, identificadas pelo Coordenador, deverão ser 
comunicadas de igual forma os envolvidos. 

  Caso ocorra o pouso, por motivo de emergência, de aeronave de código de 
referencia superior ao código do aeródromo, a aeronave sera alocada na extremidade do 
pátio mais longiquoa do TPS e interditado concomitantemente a posição de estacionamento 
adjacente. 
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11.6.3. Abordagem à aeronave 

  Devem ser controladas as condições de permanência dos equipamentos e o 
emprego dos mesmos para aproximação, abordagem e abandono das aeronaves durante a 
prestação de serviços auxiliares de pré-voo, inter-voo e pôs-voos como se segue: 

a) Na Abordagem - Os veículos e os equipamentos que irão atender ao descarregamento 
da aeronave serão autorizados a aguardarem na proximidade designada para esse fim 
em todas as posições de estacionamento de aeronaves. A abordagem somente será 
autorizada após a colocação dos calços, parada dos motores e desligamento da luz 
anticolisão; 

b) Durante o Atendimento - Não será permitido o estacionamento na proximidade de 
uma aeronave a qualquer veículo que não esteja envolvido com seu atendimento; 

c) Na Saída - Não será permitida a permanência de qualquer veículo próximo à aeronave 
que esteja pronta para o início do taxi. 

  O profissional responsável pela limpeza ou manutenção da aeronave não deve 
efetuar despejo de materiais no pátio de aeronaves. 

  Todas as atividades de abordagem à aeronave, antes de seu início, devem 
aguardar a parada completa dos motores, o apagamento das luzes anticolisão e a colocação 
dos calços na aeronave. 

  O fiscal é o responsável por garantir após o calçamento, a imediata sinalização 
para proteção dos motores e extremidades da aeronave, por meios próprios ou equipe de 
rampa designada para o atendimento. 

 

11.6.4. Balizamento de aeronaves no solo 

  O fiscal de pátio é responsável pela atividade de sinaleiro tendo como obrigação 
orientar o piloto durante o procedimento de estacionamento, de forma a nortear o 
posicionamento correto da aeronave utilizando os sinais definidos no Apêndice B da IS 
153.109, conforme Anexo 32. 

  Para realizar a atividade de sinaleiro, o fiscal utilizará: 

 Colete fluorescente; e 

 Raquetes iluminadas. 

  A sinalização deverá ser feita de modo gradual e os movimentos dos braços do 
sinaleiro deverão indicar o ritmo que se deseja imprimir à rolagem da aeronave, sem paradas, 
acelerações ou manobras, a menos que absolutamente necessário. 

  Antes de fazer os sinais, o sinaleiro deve se certificar de que a área dentro da 
qual a aeronave será estacionada está livre de objetos.

  A sequência de procedimentos durante a chegada de uma aeronave deverá ser 
a seguinte: 

1. O sinaleiro, após verificar que as rodas do avião se encontram na posição correta, fará 
 

2. O piloto aplica os freios; 
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3. O pessoal de terra coloca os calços;

4. O  

5. O piloto corta os motores não essenciais; 

6. O veículo transportador da GPU (Ground Power Unit) dirige-se para o nariz do avião a 
partir de um ponto situado à frente da aeronave e perfeitamente visível ao 
comandante; 

7. O  

8. O piloto corta os motores remanescentes, se houver; e 

9. Somente após a parada das hélices ou reatores situados ao lado das portas de 
desembarque, será permitida a colocação das escadas e a aproximação de outras 
pessoas e veículos por aquele lado. 

  O sinaleiro só poderá abandonar sua posição ou sua tarefa de orientação após 
a colocação dos calços na aeronave, após o estacionamento, ou quando a aeronave tiver 
iniciado o táxi para saída do pátio. 

 

11.6.5. Abastecimento de aeronaves 

  A empresa responsável pelo abastecimento de aeronaves deverá: 

a) Designar perante o operador do aeroporto um responsável técnico pelo PAA (Parque 
de abastecimento de Aeronaves); 

b) Manter em seu quadro operacional somente pessoal treinado para a execução das 
atividades correlacionadas ao abastecimento de aeronaves; 

c) Manter a equipe operacional de posse de radiocomunicador com frequência que 
possibilite sincronizar com a utilizada no aeroporto; 

d) Disponibilizar material para contenção imediata de derramamentos de combustível 
em operações de abastecimento ou transferência de combustível de aeronave; 

e) Possuir no local ou unidades de abastecimento de aeronaves, equipamentos 
extintores portáteis para intervenção inicial em caso de incêndio em combustível; 

f) Interromper a atividade de abastecimento ou transferência de combustível durante a 
incidência de raios ou tempestades elétricas nas imediações do aeródromo; 

g) Coibir o posicionamento do motor do Carro Tanque Abastecedor sob as asas da 
aeronave em procedimento de abastecimento; 

h) Coibir a concentração de veículos, pessoas e outras aeronaves nas áreas proximidades 
do pátio de abastecimento visando a adoção de medidas preventivas contra incêndio; 

i) Manter livre de obstruções a rota de fuga para o veículo abastecedor, direcionando o 
veiculo sempre em sentido contrario a edificações, quando possivel; 

j) Vedar a realização de abastecimento ou transferência de combustíveis dentro de 
hangares ou em áreas fechadas; e 

k) Vedar o uso de lâmpada de flash fotográfico, equipamento de flash eletrônico, 
isqueiro, fósforo, aparelho celular e qualquer outra ferramenta que possa produzir 
faíscas ou arcos voltaicos durante a execução de procedimento de abastecimento ou 
transferência de combustível de aeronaves. 
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Em caso de emergência durante o abastecimento, o operador do CTA devera 
acionar imediatamente o fiscal de pátio e a seção contra incêndio através do radio portátil 
para o rápido atendimento da emergência. 

 

11.6.6. Deslocamento de passageiros no pátio para embarque e desembarque 

  A supervisão do deslocamento de passageiros pelo pátio de aeronaves é de 
responsabilidade da empresa aérea.  

  O deslocamento de passageiros deve observar os seguintes requisitos: 

a) Somente iniciar o deslocamento de passageiros quando não houver qualquer outra 
aeronave em movimento no pátio de estacionamento; 

b) O trajeto utilizado pelos passageiros deve estar livre de qualquer contaminação ou 
obstáculo;  

c) O trajeto utilizado pelos passageiros deve estar facilmente indicado; 

d) O processamento de bagagens, carga aérea e mala postal, ao ser realizado, deve ter a  
garantia do operador aéreo ou ESATA de que: 

a. As cargas aéreas, malas postais ou bagagens transportadas sejam 
condicionadas de maneira segura para evitar que objetos caiam na área de 
movimento; 

b. As cargas aéreas, enquanto não embarcadas ou quando já liberadas, sejam 
armazenadas em locais apropriados para este fim. 

e) Passageiros não devem se deslocar por debaixo das asas das aeronaves; e 

f) O perigo de sucção e exaustão pelos motores deve ser observado no trajeto dos 
passageiros. 

 

11.6.7. Liberação de aeronaves no pátio 

a) A retirada da escada de embarque/desembarque de pessoas deve ocorrer somente 
após o fechamento da porta da aeronave e a conclusão do abastecimento da 
aeronave;

b) Os veículos, equipamentos e pessoas devem estar a uma distância segura da aeronave 
para que não sofram os efeitos da exaustão de gases provenientes dos motores da 
aeronave quando em manobra; 

c) Com a área livre os calços podem ser retirados; 

d) A operação de partida dos motores e início da movimentação da aeronave só pode ser 
realizada com apoio de solo do operador e a coordenação antecipada do prestador de 
serviço auxiliar; 

e) É responsabilidade do fiscal de patio a orientação dos procedimentos até o momento 
em que forem retiradas as escadas de embarque e fechadas todas as portas da 
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aeronave e esta estiver alinhada para início do taxi por meios próprios, passando o 
acompanhamento da continuidade da operação para a torre; 

f) A operação de POWER BACK só pode ser autorizada mediante a coordenação 
antecipada da aeronave e a análise de que as condições permitem esta operação com 
segurança; e 

g) A operação de reboque ou tratoramento da aeronave é permitido apenas nas áreas 
do pátio de aeronaves, devendo ser coordenado pelo mecânico responsável pela 
aeronave e seguir as orientações da sinalização horizontal disponíveis. 

 

11.6.8. Sistema de Orientação e Controle da Movimentação no Solo 

  Anexo 33. 

 

11.7. Monitoramento da condição física e operacional do aerodromo 

11.7.1. Responsável 

  O responsável pelo monitoramento é o fiscal de pátio, com apoio do Supervisor 
de Operações. 

  

11.7.2. Programa de vistorias 

  A atividade de monitoramento será realizada ao menos 4 (quatro) vezes ao dia, 
na troca de turno, conforme descrito abaixo: 

a) Manhã  com início depois do nascer do Sol; 
b) Meio dia  após troca de turno 
c) Tarde  uma hora antes do pôr do Sol; 
d) Meia noite  após troca de turno; e 
e) Extraordinária / Especial  durante o dia ou à noite, após algum trabalho de 

manutenção, ocorrência de vento ou chuva forte, entrada de animais ou outras 
ocorrências anormais na pista, táxi ou pátio.  

  Vistorias realizadas em horários diferentes dos pré-estabelecidos no MOPS 
poderão ser realizadas, porém deverá ser colocada observação no relatório informando o 
motivo para a sua realização. 

  Devera ser observado ainda, nas inspeções da sinalização horizontal e das luzes, 
a necessidade de remoção ou conformidade desses elementos em caso de interdição 
permanente da área. Para garantir o cumprimento, faz parte do escopo da vistoria das áreas 
de movimento a observação quanto aos padrões declarados no SOCMS pelos fiscais de pátio. 
Adicionalmente, em caso de interdição permanente, o SOCMS devera ser atualizado 
previamente a modificação e sera dado conhecimento a todos os fiscais de pátio, assim 
também devera ocorrer quando haver a desinterdição. 

 

11.7.3. Roteiro da vistoria 

  O roteiro da vistoria consta no Anexo 34, devendo abranger ambos circuitos, 
do MOPS e o mapa a ser utilizado será o mapa de grade interno, que consta no Anexo 35. 
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11.7.4. Material a ser utilizado na vistoria 

  Deve ser utilizado na vistoria: 

 Ficha de vistoria; 

 Radiocomunicador; 

 Máquina fotográfica; 

 Prancheta; 

 Sacola plástica; e 

 Luvas. 

  A ficha de vistoria utilizada consta no conjunto do anexo 36 do MOPS. 

 

11.7.5. Pessoal envolvido, veículo e comunicação 

  A vistoria será realizada exclusivamente por fiscais de pátio ou supervisores, 
devidamente identificados através da credencial e com treinamento específico para o 
cumprimento das atividades descritas no MOPS. 

  Na condução do veículo serão observados os critérios aplicáveis ao acesso à 
área de manobras: 

a) Acessar a área de manobras somente mediante prévia coordenação prévia com a TWR-
PS; 

b) Somente acessar a área de manobras quando o controlador de trafego da TWR-PS 
estiver obrigatoriamente no posto de comunicação durante toda a realização do 
monitoramento; 

c) O motorista de veículo ou equipamento deve manter, durante a execução de sua 
atividade na área de manobras, comunicação bilateral permanente com o órgão ATS; 

d) -
16 de 2013; 

e) Verificar a clareza e o volume do equipamento rádio; 
f) Acessar a área de manobras com o farol alto, luz de alerta e Giroflex ligados; 
g) Durante a realização da vistoria, o funcionário responsável deverá manter escuta 

permanente no Rádio VHF portátil via frequência da TWR-PS através da utilização de 
rádio portátil; 

h) Ao sair do veículo para inspecionar ou recolher algo, deverá manter o motor em 
funcionamento e portar o rádio VHF, distanciando-se o mínimo possível do veículo. 

i) O Fiscal apontará na Ficha de Inspeção, Anexo 36 do MOPS, a existência de locais 
úmidos, encharcados ou com acúmulo de água próximos às pistas, além de fontes de 
alimentação desses animais; 

j) Quando possível o Fiscal removerá restos de animais encontrados para análise e 
elaboração de plano de proteção contra invasão de animais, dentre outras 
providências; 

k) Todos os acidentes com pássaros ou outros animais serão comunicados ao CENIPA, 
por meio da ficha CENIPA 15, que consta no Anexo 37; e 

l) Ao finalizar a vistoria o responsável devera reportar a TWR antecipadamente 
ocorrências que impactem a segurança operacional, tais como a existência de 
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obstaculos, condição da PPD, presença de animais e indisponibilidade de qualquer 
auxilio visual a navegação. 

 

11.7.6. Tratamento e arquivamento dos dados 

  Ao finalizar a vistoria, a ficha deve ser entregue ao Supervisor de Operações, 
onde será avaliado o relatório e registrado todos os eventos no Sistema de Ocorrencias 
Aeroportuarias - SOA, disponível na rede local do GOPS. Essa pasta é acessada diariamente 
pelos gerentes dos diversos setores do Aeroporto, visando todos verificarem as pendencias 
em aberto. 

  Em caso de eventos relacionados a identificação de obstáculos, estes deverão 
ser averiguados in-loco quanto a configuração como obstaculo 

  Eventos de interesse da GMNT receberão os devidos tratamentos e 
comunicadas as ações no próprio SOA, demonstrando transparência e acompanhamento por 
todos. Para eventos da GOPS, o SOA funcionara também como um mecanismo de relato 
interno de perigos, devendo assim o GOPS proceder com o ciclo de GRSO previsto no MGSO. 

  Adicionalmente as informações das condições operacionais da PPD devem ser 
comunicadas a TWR-PS de imediato após concluída a inspeção.  

   

11.8. Prevenção de incursão em pista 

11.8.1. Responsável 

   O responsável pelas atividades de prevenção de incursão em pista é o Gerente 
de operações . 

 

11.8.2. Definição 

  Toda ocorrência em aeródromo envolvendo a presença incorreta de aeronave, 
veículo ou pessoa na área protegida de uma superfície designada para pouso e decolagem de 
aeronaves. 

 

11.8.3. Área protegida 

  O Anexo 38 apresenta a área protegida da pista de pouso e decolagem: 

  Os pontos de referência para informar os motoristas os limites da área 
protegida estão situados na sala dos fiscais e na gerencia de operações. 

  Nenhum veículo ou pessoa poderá estar situado dentro da área protegida 
durante as operações de pouso e decolagem. 

 

11.8.4. Ações de prevenção de incursão em pista 
a) Veículos e pessoas que necessitem transitar pela área de manobras devem solicitar 

autorização prévia à TWR-SBPS; 
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b) Deve ser estabelecido contato, via rádio comunicador, com TWR-SBPS antes do
ingresso de pessoa ou veículo na área de manobras, a fim de obter a autorização 
discriminada anteriormente; 

c) Ao ser autorizado a ingressar na área de manobras, o veículo ou pessoa deve 
permanecer em condições de estabelecer comunicações orais com a TWR-SBPS, ou, 
caso haja algum impedimento de comunicações orais, estar atento a sinal com luz 
corrente ou pirotécnicos que venham a ser emitidos por aquele órgão ATC; 

d) Caso haja necessidade de movimentação de mais de um veículo ou pessoa na área de 
manobras, pelo menos um deles deve estar em condições de estabelecer comunicação 
oral bilateral com a TWR-SBPS, a fim de solicitar autorização e informar a quantidade 
de veículos e pessoas que ingressarão na zona protegida da superficie designada para 
o pouso ou para a decolagem de aeronave; 

e) Após liberar a zona protegida da superficie designada para o pouso ou para a 
decolagem de aeronave o veículo ou pessoa deverá informar a TWR-SBPS tal situação; 

f) A SINART deverá realizar rondas periódicas no decorrer do dia ao redor do aeroporto, 
a fim de verificar a presença indevida de pessoas no sítio aeroportuário, que possam 
causar incursão em pista; 

g) A TWR-SBPS, entendendo haver perigo de incursão em pista, poderá solicitar ao Fiscal 
de Pátio, a qualquer momento, a vistoria do sítio aeroportuário; e 

h) Após oconer uma incursão em pista de pessoa ou veículo, a SINART compromete-se 
em informar à ASSIP ACEA-PS as medidas corretivas adotadas. 

 

11.8.5. Notificação das ocorrências de incursão em pista 

  Em caso de ocorrência de incursão em pista no aeroporto, as seguintes ações 
devem ser adotadas: 

a) preencher o Formulário para registro de ocorrência de incursão em pista, conforme 
modelo no Anexo 39; 

b) Adotar medidas preventivas; e 
c) enviar o Formulário preenchido para o correio eletrônico: runwaysafety@anac.gov.br. 

 

11.9. Monitoramento de obstáculos 

11.9.1. Responsavel 

  O responsável pelo monitoramento é o Gerente de operações, devendo ser 
auxiliado pelo coordenador de SGSO, que tem por finalidade identificar violação nas 
superfícies de proteção do aeródromo que possa gerar impacto direto na operação de 
aeronaves. 

 

11.9.2. Programa de vistoria 
a) A atividade de monitoramento será realizada mensalmente ou quando houver relato 

de aparecimento de obstáculo, verificando todos os itens constantes na Ficha de 
Controle de Obstáculos; 

b) A inspeção deve ser executada por no mínimo dois funcionários, sendo eles o Gerente 
de operações e o coordenador de SGSO; 

c) O condutor do veículo devera portar CNH compatível com o veículo utilizado; 
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d) A viatura utilizada na vistoria deve estar equipada com radio comunicação e manter o 
Giroflex acionado durante toda a inspeção;

e) A inspeção deve verificar se houve alteração de altura de todos os obstáculos listados 
na Ficha, fazendo o registro fotográfico de todos eles, a partir de um ponto fixo; e 

f) Deverá ser verificado também a existência de lâmpada de iluminação dos obstáculos 
e o funcionamento das mesmas. 

 

11.9.3. Roteiro da vistoria 

  O roteiro consta no anexo  do MOPS. 

 

11.9.4. Material a ser utilizado 

  Deve ser utilizado na vistoria: 

a) Ficha de vistoria, anexo 40; 
b) Radiocomunicador; 
c) Máquina fotográfica; e 
d) Prancheta. 

 

11.9.5. Tratamento e arquivamento dos dados 

  Ao final da inspeção, devera ser realizada a comparação entre as fotografias 
atuais e as imediatamente anteriores, para verificar se houve aumento de altura de algum 
objeto. 

  Tendo havido o aparecimento de novo obstáculo ou aumento em altura de 
obstáculo existente, o Gerente de operações devera encaminhar a planilha contendo os 
obstáculos ao CINDACTA III, a ANAC e demais autoridades envolvidas, para as providencias 
cabíveis. 

  O resultado da inspeção devera ser ainda registrado no Sistema de Ocorrencias 
Aeroportuarias, onde deverão ser anexadas as fotos dos obstáculos e a Ficha de Controle de 
Obstaculos. 

 

11.10. Monitoramento das comunicações dos motoristas e pedestres com a TWR 

11.10.1. Responsavel 

  O responsável pelo monitoramento é o Gerente de operações, que tem por 
finalidade avaliar como pedestres e motoristas estão utilizando a fraseologia nas 
comunicações com a TWR-PS. 

 

11.10.2. Programa de monitoramento 

  O método a ser utilizado sera o da escuta aleatória das comunicações. O 
procedimento terá frequência mensal, consistindo no monitoramento das comunicações com 
vistas a verificar desvios que possam afetar a segurança, clareza e objetividade da 
comunicação, buscando a melhoria continua. Os desvios mais frequentes serão incorporados 
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em treinamentos de reciclagem e nos treinamentos regulares previstos no PISOA, para 
ingresso na ARS. Os padrões e procedimentos de fraseologia a serem observados são os 
descritos na IS 153.109 e MCA 100-16. Os desvios serão registrados no SOA. 

  O monitoramento deve incluir pelo menos as seguintes atividades: 

a) Inspeção das áreas de movimento; e 
b) Atendimento a aeronave (da chegada a saída). 
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12.  

Todo aeroporto, por ser parte da infraestrutura aeronáutica e vital as operações aéreas, deve 
atender a altos níveis de segurança operacional, e estes níveis só podem ser alcançados com 
um programa de manutenção compreensivo. 

Um programa de manutenção inclui procedimentos que visam manter ou restaurar a 
operacionalidade, inspecionar e avaliar os elementos do aeroporto. Neste contexto, os 
componentes básicos desse programa são: 

1) Inspeção; 
2) Prevenção; e 
3) Correção. 

A inspeção compreende medidas para verificar e avaliar as condições de operação, incluindo 
verificações regulares e eventuais. Nesta são definidas ações de prevenção adicionais ou de 
correção. O conjunto de fichas a serem utilizadas estão no anexo 36, constando em cada uma 
o nome do sistema correspondente a vistoria. 

As medidas de prevenção e correção compreendem, respectivamente, ações para manter e 
retornar o elemento a sua condição inicial de operação. 

Sempre que forem identificadas deficiências durante a inspeção ou prevenção, ações visando 
a correção deverão ser planejadas para execução o mais breve possível. 

Eficiência e segurança operacional só podem ser esperadas em facilidades ou equipamentos 
que estejam em boas condições operacionais, o que só será atendido por meio de ações de 
manutenção. Além do mais, a manutenção ainda reduz o desgaste e estende a vida útil das 
facilidades e equipamentos. 

Tendo em vista o exposto, a seguir serão apresentados os procedimentos seguidos pelo setor 
de Manutenção no Aeroporto Internacional de Porto Seguro, para cada elemento de sua 
infraestrutura. 

 

12.1. Manutenção de áreas pavimentadas 

12.1.1. Finalidade 

  Manter as áreas pavimentadas do aeródromo em condições operacionais 
visando à adequada operação e à proteção de aeronaves, veículos, pessoas e equipamentos 
aeronáuticos e aeroportuários. 

 

12.1.2. Descrição da infraestrutura 

PISTA DE POUSO E DECOLAGEM 

RWY 
RUMO 

MAGNETICO 
DIMENSÕES SUPERFICIE PCN 

10 98° 2.000 x 45 ASPH 55/F/B/X/T 

28 278° 2.000 x 45 ASPH 55/F/B/X/T 

CLEARWAY STOPWAY 
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RWY DIMENSÕES RAMPA DIMENSÕES SUPERFICIE 

10 - - 60 x 45 ASPH 

28 - - 60 x 45 ASPH 

PISTAS DE TAXI 

TWY DIMENSÕES TIPO PCN FUNÇÃO/LOCALIZAÇÃO 

Alfa 135 x 23 
Saída 

ortogonal 
55/F/B/X/T 

Interliga a Pista de 
Pouso e Decolagem 
10/28 ao pátio do TPS 

Bravo 95 x 20 
Saída 

ortogonal 
55/F/B/X/T 

Interliga a Pista de 
Pouso e Decolagem 
10/28 ao pátio do pátio 
da aviação geral 

Charlie 135 x 23 
Saída 

ortogonal 
55/F/B/X/T 

Interliga a Pista de 
Pouso e Decolagem 
10/28 ao pátio do TPS 

PÁTIOS DE AERONAVES 

PATIO AREA PCN LOCALIZAÇÃO 

1 378 x 87 55/R/B/X/T 
Pátio principal da aviação regular, 
localizado em frente ao TPS 

2 110 x 55 55/R/B/X/T 
Atende a aviação geral, localizado em 
frente aos hangares 

VIAS DE CIRCULAÇÃO DE VEICULOS, EQUIPAMENTOS E PESSOAS 

VIA COMPRIMENTO SUPERFICIE FUNÇÃO/LOCALIZAÇÃO 

Delta 386 ASPH Via de serviço em frente ao TPS 

Echo 80 ASPH 
Via de serviço na lateral do Pátio 1 
próximo a TWY A 

Foxtrot 80 ASPH 
Via de serviço na lateral do Pátio 1 
próximo a TWY C 

Golf 236 ASPH Via de serviço exclusivo da SCI 

Hotel 386 ASPH 
Via de serviço que interliga os dois 
pátios 

  O Anexo 41 apresenta a referida infraestrutura. 
 

12.1.3. Pistas de Pouso e Decolagem

12.1.3.1. Monitoramento 

   A condição superficial dos pavimentos é uma importante parte da 
segurança operacional. Por isso, inspeções mensais, deverão ser conduzidas, para garantir as 
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boas condições dos pavimentos regularmente. E durante a inspeção, os seguintes itens devem 
ser observados: 

(1) Verificar os desníveis do pavimento  entre área de movimento e acostamento ou faixa 
de pista  não podendo exceder 3 polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 

(2) Identificar presença de trincas que possam causar perda de controle direcional para 
aeronaves  proceder com reporte e controle; 

(3) Identificar buracos que possam causar a perda de controle direcional para aeronaves 
 com dimensão superior a um círculo de 5 polegadas (13 cm), desnível maior que 3 

polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 
(4) Verificar a existência de defeitos ou objetos no pavimento que possam causar danos 

as aeronaves por FOD; 
(5) Verificar a vegetação ao longo das bordas da pista que possam interferir na drenagem 

superficial; 
(6) Verificar a presença de vegetação nas trincas; e 
(7)  

   A identificação de defeitos no pavimento devem seguir as terminologias 
previstas na norma DNIT 005/2003  flexíveis e semirrígidos 

 

    seguira a metodologia definida no 
Alerta aos Operadores de Aeródromo n° Procedimentos para verificação de 

água em pista de pouso e decolagem , anexo 42, expedido pela ANAC. 

   Adicionalmente as inspeções regulares, de caráter visual, devem ser 
realizadas avaliações funcionais e estruturais do pavimento, devido a sua significância na 
segurança das operações, que serão detalhadas a seguir. 

 

12.1.3.2. Avaliação funcional 

(1) Medição de irregularidade longitudinal da PPD, conforme procedimentos e frequência 
estabelecidos no requisito 153.205(f) do RBAC 153, Emenda 01; 

(2) Medição do coeficiente de atrito da PPD, conforme procedimentos e frequência 
estabelecidos no requisito 153.205(g) do RBAC 153, Emenda 01; 

(3) Medição da profundidade de macrotextura da PPD, conforme procedimentos e 
frequência estabelecidos no requisito 153.205(h) do RBAC 153, Emenda 01; 

(4) Verificação do acúmulo de borracha na PPD, mensalmente, devendo proceder à 
remoção desse acúmulo nas situações previstas no requisito 153.205(i) (2) do RBAC 
153, Emenda 01; e 

(5) Verificação da condição superficial da PPD, trimestralmente, conforme procedimentos 
da norma ASTM D5340 Standard Test Method for Airport Pavement Condition Index 
Surveys , determinando-se o índice de condição do pavimento - PCI. 

 

12.1.3.3. Avaliação estrutural 

(1) Verificação da condição estrutural da PPD, quando o PCI for inferior a 70, a ser 
executado no máximo anualmente, conforme procedimentos da norma AC 150/5370-
11B Use of Nondestructive Testing in the Evaluation of Airport Pavements visando 
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avaliar o PCN do pavimento com base nos dados obtidos em campo, no mix de 
aeronaves e suas respectivas frequências. 

 

12.1.3.4. Manutenção Corretiva 

   Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções 
periódicas da PPD, uma avaliação será realizada a fim de evidenciar se a correção poderá ser 
feita organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum 
outro meio para esta correção. 

   Os reparos dos defeitos encontrados no pavimento deverão ser 
executados conforme procedimentos estabelecidos na norma DNIT 154/2010 Pavimentação 
asfáltica  Recuperação de defeitos em pavimentos asfálticos  

 

12.1.3.5. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção 

preventiva 

Pistas de Pouso e Decolagem 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Monitoramento da PPD    X    

2 Medição de irregularidade longitudinal da PPD       X 

3 Medição do coeficiente de atrito da PPD      X  

4 Medição da profundidade de macrotextura da PPD      X  

5 Verificação do acúmulo de borracha na PPD    X    

6 Verificação da condição superficial da PPD     X   

7 Verificação da condição estrutural da PPD PCI < 70 

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.1.4. Pistas de táxi 

12.1.4.1. Monitoramento 

   A condição superficial dos pavimentos é uma importante parte da 
segurança operacional. Por isso, inspeções mensais, deverão ser conduzidas, para garantir as 
boas condições dos pavimentos. E durante a inspeção, os seguintes itens devem ser 
observados: 

(1) Verificar os desníveis do pavimento  entre área de movimento e acostamento ou faixa 
de pista  não podendo exceder 3 polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 

(2) Identificar presença de trincas que possam causar perda de controle direcional para 
aeronaves  proceder com reporte e controle; 

(3) Identificar buracos que possam causar a perda de controle direcional para aeronaves 
 com dimensão superior a um círculo de 5 polegadas (13 cm), desnível maior que 3 

polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 
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(4) Verificar a existência de defeitos ou objetos no pavimento que possam causar danos 
as aeronaves por FOD; 

(5) Verificar a vegetação ao longo das bordas da taxi que possam interferir na drenagem 
superficial; 

(6) Verificar a presença de vegetação nas trincas; e 
(7)  

   As identificações de defeitos no pavimento devem seguir as 
terminologias previstas na norma DNIT 005/2003  itos nos pavimentos flexíveis e 
semirrígidos  

   Adicionalmente as inspeções regulares, de caráter visual, devem ser 
realizadas avaliações funcionais e estruturais do pavimento, devido a sua significância na 
segurança das operações, que serão detalhadas a seguir. 

 

12.1.4.2. Avaliação funcional 

(1) Verificação da condição superficial da taxi, trimestralmente, conforme procedimentos 
estabelecidos na norma ASTM D5340 Standard Test Method for Airport Pavement 
Condition Index Surveys para determinação do índice de condição do pavimento - 
PCI. 

 

12.1.4.3. Avaliação estrutural 

(1) Verificação da condição estrutural da taxi, quando o PCI for inferior a 70, a ser 
executado no máximo anualmente, conforme procedimentos estabelecidos na norma 
AC 150/5370-11B Use of Nondestructive Testing in the Evaluation of Airport 
Pavements  visando avaliar o PCN do pavimento com base nos dados obtidos em 
campo, no mix de aeronaves e suas respectivas frequências. 

 

12.1.4.4. Manutenção Corretiva 

   Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções 
periódicas da taxi, uma avaliação será realizada a fim de evidenciar se a correção poderá ser 
feita organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum 
outro meio para esta correção. 

   Os reparos dos defeitos encontrados no pavimento deverão ser 
executados conforme procedimentos estabelecidos na norma DNIT 154/2010 Pavimentação 
asfáltica  Recuperação de  

 

12.1.4.5. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção 

preventiva 

Pistas de Taxi 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Monitoramento da taxi    X    
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2 Verificação da condição superficial da taxi     X   

3 Verificação da condição estrutural da taxi PCI < 70 

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.1.5. Pátios de estacionamento de aeronaves 

12.1.5.1. Monitoramento 

   A condição superficial dos pavimentos é uma importante parte da 
segurança operacional. Por isso, inspeções mensais, deverão ser conduzidas, para garantir as 
boas condições dos pavimentos. E durante a inspeção, os seguintes itens devem ser 
observados: 

(1) Verificar os desníveis do pavimento entre área de movimento e acostamento ou faixa 
de pista  não podendo exceder 3 polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 

(2) Identificar presença de trincas que possam causar perda de controle direcional para 
aeronaves  proceder com reporte e controle; 

(3) Identificar buracos que possam causar a perda de controle direcional para aeronaves 
 com dimensão superior a um círculo de 5 polegadas (13 cm), desnível maior que 3 

polegadas (8 cm) e 30° (trinta graus) de inclinação; 
(4) Verificar a existência de defeitos ou objetos no pavimento que possam causar danos 

as aeronaves por FOD; 
(5) Verificar a vegetação ao longo das bordas do pátio que possam interferir na drenagem 

superficial; 
(6) Verificação das juntas de dilatação do pavimento; 
(7) Verificar a presença de vegetação nas trincas; e 
(8)  

   As identificações de defeitos no pavimento devem seguir as 
terminologias previstas na norma DNIT 005/2003  flexíveis e 
semirrígidos  

   Adicionalmente as inspeções regulares, de caráter visual, devem ser 
realizadas avaliações funcionais e estruturais do pavimento, devido a sua significância na 
segurança das operações, que serão detalhadas a seguir. 

12.1.5.2. Avaliação funcional 

(1) Verificação da condição superficial do pátio, trimestralmente, conforme 
procedimentos estabelecidos na norma ASTM D5340 Standard Test Method for 
Airport Pavement Condition Index Surveys para determinação do índice de condição 
do pavimento - PCI. 
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12.1.5.3. Avaliação estrutural

(1) Verificação da condição estrutural do patio, quando o PCI for inferior a 70, a ser 
executado no máximo anualmente, conforme procedimentos estabelecidos na norma 
AC 150/5370-
Pavements avaliar o PCN do pavimento com base nos dados obtidos em 
campo, no mix de aeronaves e suas respectivas frequências. 

 

12.1.5.4. Manutenção Corretiva 

   Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções 
periódicas do pátio, uma avaliação será realizada a fim de evidenciar se a correção poderá ser 
feita organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum 
outro meio para esta correção. 

   Os reparos dos defeitos encontrados no pavimento deverão ser 
executados conforme procedimentos estabelecidos na norma DNIT 067/2004 Pavimento 
Rígido  Reabilitação  

 

12.1.5.5. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção 

preventiva 

Pátios de Estacionamento de Aeronaves 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Monitoramento do patio    X    

2 Verificação da condição superficial do pátio     X   

3 Verificação da condição estrutural do pátio PCI < 70 

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.1.6. Vias de circulação de veículos, equipamentos e pessoas 

12.1.6.1. Monitoramento 

   Durante a inspeção mensal, os seguintes itens devem ser observados: 

(1) Verificar a vegetação ao longo das bordas da via que possam interferir na drenagem 
superficial; 

(2) Verificar a presença de vegetação nas trincas; e 
(3)  

   As identificações de defeitos no pavimento devem seguir as 
terminologias previstas na norma DNIT 005/2003 flexíveis e 
semirrígidos  
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Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.1.6.2. Manutenção Corretiva 

   Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções 
periódicas, uma avaliação será realizada a fim de evidenciar se a correção poderá ser feita 
organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro 
meio para esta correção. 

   Os reparos dos defeitos encontrados no pavimento deverão ser 
executados conforme preconizado na norma DNIT 154/2010 Pavimentação asfáltica  
Recuperação de  

 

12.2. Manutenção de áreas não pavimentadas 

12.2.1. Finalidade 

  Manter as áreas não pavimentadas do aeródromo em condições operacionais 
visando à adequada operação e à proteção de aeronaves, veículos, pessoas e equipamentos 
aeronáuticos e aeroportuários. 

 

12.2.2. Descrição da infraestrutura 

FAIXA PREPARADA DE PISTA DE POUSO E DECOLAGEM 

SITE COMPRIMENTO LARGURA SUPERFICIE COBERTURA 

10 /28 
Direito 

2.000 453 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

10 / 28 
Esquerda 

2.000 45 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

C 10 60 150 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

C 28 60 150 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

VIAS DE CIRCULAÇÃO DE VEICULOS, EQUIPAMENTOS E PESSOAS 

VIA COMPRIMENTO SUPERFICIE FUNÇÃO/LOCALIZAÇÃO 

India 3.950 Solo 
Via que circunda a área operacional, 
iniciando no pátio 2 e terminando no SCI 

  O Anexo 43 apresenta a referida infraestrutura. 

 

                                                       
3 Largura residual  excluído a área referente ao pavimento da PPD 
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12.2.3. Monitoramento

  As inspeções devem ser realizadas mensalmente, observando-se os seguintes 
itens: 

(1) Identificar existência de sulcos, depressões ou elevações na superfície do terreno 
(defeitos); 

(2) Verificar a existência de objetos indevidos, exceto os previstos como auxilio a 
navegação; 

(3) Verificar o nivelamento da base dos equipamentos e auxílios presentes  devendo 
estar conforme nivelamento do terreno; 

(4) Verificar o nivelamento e capacidade de suporte da tampa das caixas de inspeção  
devendo suportar veículos e aeronaves e estar conforme nivelamento do terreno; 

(5) Verificar alterações no terreno devido a roedores ou outros animais; e 
(6) Reporte de qualquer objeto não frangível ou que não esteja no nível do terreno, 

presença de equipamentos ou objetos que possam causar danos as aeronaves ou 
impeçam o trafego de veículos de resposta a emergência. 

  O monitoramento e a manutenção da RESA atenderão o exigido nos requisitos 
154.209(d) e 154.209(f) do RBAC 154  Emenda 01, quanto à limpeza, ao nivelamento e à 
resistência. 

  O monitoramento e a manutenção da faixa preparada atenderão o exigido nos 
requisitos 153.211(e) e 154.207(g) do RBAC 154  Emenda 01, quanto ao nivelamento e à 
resistência. 

  Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de anormalidade a 
facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie climática, acidente, 
incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.2.4. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas das 
áreas não pavimentadas, bem como na realização das atividades de manutenção preventiva, 
uma avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá ser feita organicamente 
(com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro meio para esta 
correção.

  A manutenção corretiva nas áreas não pavimentadas envolve atividades como: 

(1) Reparo de defeitos isolados na plataforma no intervalo entre as manutenções 
preventivas; 

(2) Varredura e limpeza de plataforma no intervalo entre manutenções preventivas  
consiste em varrer e limpar áreas da plataforma manualmente, para retirada de 
objetos e obstáculos que dificultem a trafegabilidade, incluindo neste serviço a carga, 
o transporte e a descarga do material resultante da limpeza; 

(3) Reconformação da plataforma consiste em conformar a superfície não pavimentada, 
utilizando motoniveladora e compactadores sem adição de material, a fim de permitir 
o atendimento aos requisitos estabelecidos na RBAC 154.207 (f); 

(4) Substituição de tampas de caixas de inspeção  consiste na retirada de tampas que 
apresentem comprometimento de sua estrutura ou capacidade de suporte e 
substituição por novas; e 
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(5) Nivelamento das bases dos auxílios ou equipamentos consiste em conformar
manualmente a base ao terreno adjacente, conforme estabelecido. 

  Os reparos dos defeitos encontrados deverão ser executados conforme 
procedimentos estabelecidos nas normas DNIT 104/2009  Serviços 

, 106/2009  , 107/2009 Terraplenagem  
Empréstimos e 108/2009 Terraplenagem  para execução, observando-se as 
especificidades para aeroportos. 

 

12.3. Manutenção de áreas verdes 

12.3.1. Finalidade 

  Manter as áreas verdes (RESA e Faixa de pista de pouso e decolagem) inseridas 
na área operacional de forma a: 

(1) Não interferir na visualização dos auxílios visuais; 
(2) Vegetação não se configurar em obstáculo à navegação aérea; 
(3) Manter a altura da vegetação da faixa de pista menor ou igual a 15cm ou executar, 

quando aplicável, as ações referentes ao gerenciamento do risco da fauna conforme 
requisitos estabelecidos em norma específica; 

(4) Não propiciar condições para atração de fauna; e 
(5) Não comprometer o fluxo do sistema de drenagem. 

 

12.3.2. Descrição da infraestrutura 

FAIXA DE PISTA DE POUSO E DECOLAGEM 

SITE COMPRIMENTO LARGURA SUPERFICIE COBERTURA 

10 / 28 a
Direita 

2.120 75 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

10 / 28 a
Esquerda 

2.120 75 Solo 
Vegetação rasteira - 

grama 

ÁREA DE SEGURANÇA DE FIM DE PISTA (RESA) 

RWY DIMENSÕES SUPERFICIE 

10 90 x 90 Vegetação rasteira - grama 

28 90 x 90 Vegetação rasteira - grama 

  O Anexo 44 apresenta a referida infraestrutura. 

 

12.3.3. Monitoramento

  As inspeções devem ser realizadas mensalmente, observando-se os seguintes 
itens: 

(1) Verificar presença de formigueiros, cupins ou outras pragas; e 
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(2) Verificar a presença e altura da vegetação de todo sitio do aeroporto não podendo 
exceder 15 (quinze) cm, conforme estabelecido na RBAC 153.213(b)(1), ate 
implantação do PGRF de SBPS; 

 

12.3.4. Manutenção Preventiva 

(1) Roçada mecanizada e manual  consiste no corte da vegetação de pequeno porte nas 
áreas de segurança, visando melhorar a visibilidade e controle de fauna, conforme 
requisitos estabelecidos na RBAC 153.213; e 

(2) Controle manual de pragas  consiste na aplicação de defensivos agrícolas nos locais 
com presença de pragas. 

 

12.3.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas das 
áreas verdes, bem como na realização das atividades de manutenção preventiva, uma 
avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá ser feita organicamente (com 
os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro meio para esta correção. 

  A manutenção corretiva nas áreas verdes envolve as atividades de: 

(1) Roçada mecanizada e manual no intervalo entre manutenções preventivas  consiste 
no corte da vegetação de pequeno porte nas áreas de segurança, visando melhorar a 
visibilidade e controle de fauna, conforme requisitos estabelecidos na RBAC 153.213; 

(2) Vegetação ambiental  conforme procedimentos estabelecidos na norma DNIT 
áreas de uso de obras e do passivo ambiental de 

áreas consideradas planas ou de pouca declividade por vegetação herbácea  
(3) Controle manual de pragas entre intervalos de manutenção preventiva  consiste na 

aplicação de defensivos agrícolas nos locais com presença de pragas. 

 

12.3.6. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

Áreas verdes 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Monitoramento de áreas verdes    X    

2 Roçada mecanizada e manual     X   

3 Controle manual de pragas     X   

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.4. Manutenção do sistema de drenagem 

12.4.1. Finalidade 

  Manter as estruturas do sistema de drenagem da área operacional visando: 
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(1) Evitar que o acúmulo de água na superfície do sistema de pistas e pátio de 
estacionamento de aeronaves prejudique a segurança das operações aéreas e 
aeroportuárias; 

(2) Não propiciar condições para atração de fauna; 
(3) Manter as ranhuras transversais (grooving) livres de obstruções; e 
(4) Manter a integridade das estruturas, tubulações e valas revestidas de forma que 

fiquem livres de obstruções que possam comprometer as condições de drenagem. 

 

12.4.2. Descrição da infraestrutura 

  As instalações são compostas por: 

(1) Valas  construída em concreto; 
(2) Sarjetas  construída em concreto; 
(3) Descidas degrau  construída em concreto; e 
(4) Micro drenos transversais em pavimento (Grooving)  construído em tipo ranhuras no 

sentido transversal a pista de pouso e decolagem, com dimensão de 30 m por 700 m, 
localizado na zona de toque da cabeceira 10 (dez). 

  O Anexo 44 apresenta a referida infraestrutura. 

 

12.4.3. Monitoramento

  Devem ser realizadas inspeções mensais, com o objetivo de: 

(1) Verificar o nivelamento e alinhamento dos dispositivos; 
(2) Identificar erosões e empoçamento ao longo dos dispositivos; 
(3) Identificar obstrução e entupimento; e 
(4) Verificar falhas estruturais, envolvendo a ocorrência de rupturas, fraturas e fendas. 

 

12.4.4. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas do 
sistema de drenagem, bem como na realização das atividades de manutenção preventiva, 
uma avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá ser feita organicamente 
(com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro meio para esta 
correção.

  A manutenção corretiva no sistema de drenagem envolve as seguintes 
atividades: 

(1) Limpeza e reparo de drenagem da plataforma e fora da plataforma no intervalo entre 
manutenções preventivas  consiste na limpeza manual geral da drenagem superficial 
existente na plataforma e fora da mesma e na execução de reparos nos dispositivos, 
compreendendo a recomposição ou reconstrução de extensões e/ou pontos 
danificados de sarjetas, valetas, canaletas e escadas; e 

(2) Limpeza e reparos de micro drenos superficiais (grooving) no intervalo entre 
manutenções preventivas  consiste na limpeza dos micros drenos, de forma a permitir 
o pleno funcionamento dos mesmos, bem como na recomposição ou reconstrução de 
extensões e/ou pontos danificados. 
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(3) Reparo nas juntas de dilatação.

  Os reparos dos defeitos encontrados deverão ser executados conforme 
procedimentos estabelecidos nas  Limpeza e 

 Restauração de 
peração do sistema d

observando-se as especificidades para aeroportos. 

 

12.5. Manutenção dos auxílios visuais para navegação 

12.5.1. Finalidade 

  Manter os auxílios visuais em condições operacionais, objetivando a 
visualização, identificação e entendimento do auxílio visual por parte do piloto e pessoal em 
solo. 

 

12.5.2. Descrição das instalações e equipamentos 

  As instalações são compostas por: 

(1) Sinalização horizontal  Composta por sinalização horizontal de designação de pista de 
pouso e decolagem, pista de taxi, de eixo, cabeceira, zona de toque, borda, posição de 
espera, área de giro e posição de estacionamento de aeronaves, conforme requisitos 
estabelecidos pela RBAC 154.303; 

(2) Sinalização vertical  Composta por sinalizações verticais de instrução obrigatória, 
conforme requisitos estabelecidos pela RBAC 154.307; 

(3) Sinalização de áreas de uso restrito  Composta por sinalização horizontal de 
interdição; 

(4) Balizamento noturno  Composta por luzes de borda da pista, cabeceira de pista, fim 
de pista, taxi e pátios, conforme requisitos estabelecidos pela RBAC 154.305; 

(5) Indicador de direção e velocidade do vendo (biruta)  conforme requisitos 
estabelecidos pela NBR 12.647 e RBAC 154.301; 

(6) PAPI  conforme requisitos estabelecidos pela RBAC 154.301; e 
(7) Farol de aeródromo  conforme requisitos estabelecidos pela RBAC 154.305. 

O Anexo 44 apresenta a referida infraestrutura.

 

12.5.3. Monitoramento

  Serão realizadas inspeções visuais mensais com o objetivo de: 

(1) Verificar as condições operacionais, objetivando a visualização, identificação e 
entendimento do auxílio visual por parte do piloto e pessoal em solo; 

(2) Verificar a integridade física do equipamento de forma a permitir sua visualização por 
aeronave em voo a uma distância de 300 metros; 

(3) Verificar a homogeneidade de aspecto, definição de contornos e alinhamentos; 
(4) Verificar a integridade da visualização da sinalização; 
(5) Verificar números, letras e sinalização do ponto de visada de forma ter seu 

entendimento por parte do piloto; 
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(6) Revisar as ações de manutenção preventiva e recuperação da sinalização horizontal 
conforme especificações e orientações do fabricante do produto aplicado; 

(7) Verificar a integridade da luminária; 
(8) Verificar a intensidade das luzes adequadas às condições mínimas de visibilidade e luz 

ambiente; 
(9) Verificar as condições de visibilidade e contraste da placa informativa; e 
(10) Verificar a integridade do suporte, fixação e da placa informativa. 

 

12.5.4. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

a. Sinalização horizontal: 

Sinalização Horizontal e de uso restrito 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar definição de contornos e alinhamentos    X    

2 
Verificar número e letras de forma a ter seu 
entendimento por parte do piloto 

   X    

3 
Verificar perda de pigmentação, desagregação 
parcial ou depósito de material não original sobre a 
sinalização horizontal 

   X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

b. Sinalização vertical: 

Sinalização Vertical 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar luminárias e iluminação das placas    X    

2 
Verificar os números, letras e símbolos quanto à 
nitidez e contraste da placa informativa 

   X    

3 
Verificar as conexões elétricas e sistema de 
alimentação 

   X    

4 
Verificar a montagem, suportes e fixação das 
placas 

   X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

c. Balizamento noturno: 

Balizamento Noturno 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar estado das lâmpadas e reparo    X    

2 Limpeza das lentes das luminárias    X    

3 Alinhamento das luminárias    X    

4 Limpar conexões e estrutura    X    
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5 Verificar elevação das luminárias    X    

6 Verificar umidade nas luminárias    X    

7 Verificar ferrugem e deterioração na estrutura    X    

8 Verificar encaixe das lâmpadas e contatos internos    X    

9 Verificar vedação e isolamento dos cabos    X    

10 Remoção de vegetação ao redor    X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

d. Indicador de direção e velocidade do vento (biruta): 

Biruta 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar estado das lâmpadas e reparo    X    

2 Verificar manobrabilidade da estrutura do cone    X    

3 Verificar estado do cone e reparo    X    

4 Limpar copos de vidro    X    

5 Verificar pintura do circulo    X    

6 Limpar e engraxar rolamentos    X    

7 Verificar montagem e parafusos    X    

8 Verificar cabeamento e isolamentos    X    

9 Verificar sistema de aterramento e alimentação    X    

10 Remoção de vegetação ao redor    X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

e. PAPI: 

PAPI 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar estado das lâmpadas e reparo    X    

2 Verificar operacionalidade do controle remoto    X    

3 Limpar lâmpadas, filtros, lentes e caixas    X    

4 Verificar danos mecânicos as caixas    X    

5 Verificar aterramento e alimentação    X    

6 Verificar umidade e presença de pragas    X    

7 Verificar presença de roedores    X    

8 Verificar alinhamento e sentido das caixas    X    

9 Verificar inclinação e regulador    X    

10 Verificar isolamento dos cabos    X    
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NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

f. Farol de Aeródromo: 

Farol de Aeródromo 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar funcionamento e sequenciamento das cores    X    

2 Verificar RPM    X    

3 Verificar o estado do indicador de lâmpada reserva    X    

4 Verificar funcionamento do comutador de lâmpada    X    

5 Verificar retentores das lentes    X    

6 Verificar funcionamento dos reles    X    

7 Limpar copos de vidro    X    

8 Verificar alimentação e aterramento    X    

9 Lubrificar eixo principal, motor, engrenagens etc.    X    

10 Verificar funcionamento de interruptores e contatos    X    

11 Verificar para-raios, isolamentos e vedações    X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.5.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas dos 
auxílios visuais para navegação, bem como na realização das atividades de manutenção 
preventiva, uma avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá ser feita 
organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro 
meio para esta correção. 

  A manutenção corretiva nos auxílios visuais envolve atividades como: 

(1) Revitalização da sinalização horizontal; 
(2) Substituição de lâmpadas queimadas; 
(3) Reparo ou substituição de suportes de fixação de placas; 
(4) Substituição de conexões elétricas; 
(5) Revitalização de pinturas de ordem geral; 
(6) Reparo ou substituição de globos e caixas óticas; 

 

12.6. Manutenção do sistema elétrico 

12.6.1. Finalidade 

  Manter o sistema elétrico em condições operacionais, objetivando: 

(1) O correto funcionamento de todos os equipamentos alimentados; 
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(2) A continuidade da alimentação dos equipamentos essenciais à navegação aérea; e
(3) O atendimento ao estabelecido na Tabela F-1 do RBAC nº 154 referente à entrada de 

energia secundária. 

 

12.6.2. Descrição das instalações e equipamentos 

  As instalações são compostas por: 

(1) Grupo gerador  equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; 
(2) USCA e quadros de comando  equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; 
(3) Subestação  facilidade e equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; 
(4) Transformadores  equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; 
(5) Reguladores de Corrente Constante  equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; 
(6) Painéis elétricos  equipamentos sob jurisdição do DTCEA-PS; e 
(7) Redes de distribuição aérea e subterrânea. 

  O Anexo 44 apresenta a referida infraestrutura. 
 

12.6.3. Monitoramento

  Serão realizadas inspeções visuais mensais com o objetivo de verificar as 
condições superficiais do sistema elétrico, como integridade das instalações, presença de 
avarias diversas, rachaduras, descascamento, sujeiras e oxidação.   

  Após condições climáticas adversas, também poderão ser realizadas inspeções 
especiais no sistema elétrico com o mesmo objetivo. 

  O grupo gerador é mantido pelo DTCEA de forma a atender o requisito de 
comutação inferior a 15 (quinze) segundos para os auxílios a navegação aérea. Os testes são 
realizados pelo DTCEA com acompanhamento do setor de manutenção. O tempo de 
comutação registrado pelo grupo gerador é de 13 (treze) segundos.  

 

12.6.4. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

a. Grupos geradores: 

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 

 

b. USCA e quadros de comando: 

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 

 

c. Subestação: 

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 
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d. Transformadores:

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 

 

e. Reguladores de corrente constante: 

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 

 

f. Painéis elétricos: 

  Manutenção sob responsabilidade do DTCEA-PS, estando sujeito a 
procedimentos internos. 

 

g. Redes de distribuição subterrânea: 

Redes de distribuição subterrânea 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Realização de limpeza    X    

2 
Verificação das conexões elétricas e 
sistema de alimentação 

   X    

3 
Medição e registro da resistência de 
isolamento dos cabos elétricos 

   X    

4 
Verificação do estado geral das caixas 
de passagem 

   X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.6.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas do 
sistema elétrico, bem como na realização das atividades de manutenção preventiva, uma 
avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá ser feita organicamente (com 
os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum outro meio para esta correção. 

  A manutenção corretiva no sistema elétrico envolve atividades de: 

(1) Reparo ou substituição de suportes de fixação de equipamentos; 
(2) Substituição de conexões elétricas; 
(3) Revitalização de pinturas de ordem geral; 
(4) Reparo de componentes mecânicos.

  Os reparos dos defeitos encontrados deverão ser executados conforme 
elétricas de media 

observando-se as especificidades de aeroportos. 
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12.7. Manutenção da proteção de área operacional

12.7.1. Finalidade 

  Manter o sistema de proteção da área operacional em condições físicas e de 
funcionamento, objetivando: 

(1) Prevenção de entrada de animais ou objetos que constituam perigo às operações 
aéreas; 

(2) Contenção de acesso não autorizado, premeditado ou inadvertido, de veículos e 
pessoas. 

 

12.7.2. Descrição das instalações e equipamentos 

  As instalações são compostas por: 

(1) Mourões de concreto com cercas de arame farpado; e 
(2) Portões com cancelas e dilacerador de pneus. 

  O Anexo 44 apresenta a referida infraestrutura. 
 

12.7.3. Monitoramento

  Serão realizadas inspeções visuais mensais com o objetivo de verificar as 
condições superficiais do sistema de proteção da área operacional, como integridade das 
instalações, presença de avarias diversas, rachaduras, descascamento, sujeiras e oxidação. 

 

12.7.4. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

Proteções da Área Operacional 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 
Verificar estado de conservação do arame farpado 
e/ou liso 

   X    

2 Verificar estado de conservação das telas    X    

3 
Verificar estado de conservação da estrutura dos 
portões e cancelas 

   X    

4 
Verificar estado de conservação da alvenaria e 
revestimento dos muros 

   X    

5 
Roçagem manual de vegetação próxima a cercas e 
muros 

   X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

12.7.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas do 
sistema de proteção da área operacional, bem como na realização das atividades de 
manutenção preventiva, uma avaliação será realizada a fim se evidenciar se a correção poderá 
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ser feita organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será utilizado algum 
outro meio para esta correção. 

  A manutenção corretiva no sistema de proteção da área operacional envolve 
atividades de: 

(1) Reparo ou substituição de arames e telas; 
(2) Revitalização de pinturas de ordem geral; 
(3) Reparo da alvenaria e revestimentos. 

  Os reparos dos defeitos encontrados deverão ser executados conforme 
procedimentos estabelecidos nas normas  

 
 alvenaria e painéis -se as 

especificidades para aeroportos. 
 

12.8. Manutenção equipamentos, veículos e sinalização viária da área operacional 

12.8.1. Finalidade 

  Manter os equipamentos e veículos que atuam na área operacional em 
condições operacionais, objetivando: 

(1) A continuidade e a eficácia dos serviços aeroportuários; 
(2) A garantia da operacionalidade dos equipamentos de proteção individual (EPI) e de 

proteção respiratória (EPR) em conformidade com os requisitos estabelecidos no 
manual do fabricante. 

  Manter a sinalização viária inserida na área operacional em condições 
operacionais, objetivando: 

(1) As condições de visibilidade e entendimento para condutores de veículos e pedestres; 
(2) A preservação da eficácia e continuidade das informações para a qual a sinalização 

viária inserida na área operacional foi projetada. 

 

12.8.2. Descrição das instalações e equipamentos 

  Os equipamentos e infraestrutura objetos desse programa de manutenção 
correspondem a todos os equipamentos e veículos que atuam na área operacional e são 
utilizados nos serviços do operador de aeródromo, bem como toda a sinalização horizontal e 
vertical que se encontram nas vias de circulação de veículos, equipamentos e pessoas dentro 
da área de movimento ou adjacentes a esta. 

 

12.8.3. Monitoramento

  Serão realizadas inspeções regulares com o objetivo de verificar as condições 
superficiais dos equipamentos, veículos e sinalização viária da área operacional, como 
integridade dos mesmos, presença de avarias diversas, rachaduras, descascamento, sujeiras 
e oxidação, condições de visualização da pintura, integridade das placas de sinalização 
vertical.   
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Após condições climáticas adversas, também poderão ser realizadas inspeções 
especiais nos equipamentos, veículos e sinalização viária da área operacional com o mesmo 
objetivo. 

 

12.8.4. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

a. Equipamentos e veículos: 

Equipamentos e Veículos 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 
Verificação do manual técnico do 
equipamento/veículo e realização da revisão prevista 
pelo fabricante 

     X  

2 Verificação dos níveis de óleo    X    

3 Verificação das conexões elétricas    X    

4 Verificação dos componentes mecânicos    X    

5 
Verificação de lâmpadas queimadas dos faróis, 
lanternas, faroletes e iluminação interna 

   X    

6 
Verificação do estado geral da estrutura do 
equipamento/veículo 

   X    

7 Verificação do estado dos pneus    X    

8 Realização de limpeza    X    

   NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de 
anormalidade a facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie 
climática, acidente, incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

b. Sinalização horizontal e vertical viária: 

Sinalização Horizontal e vertical viária 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar definição de contornos e alinhamentos    X    

2 
Verificar número e letras de forma a ter seu 
entendimento por parte do condutores 

   X    

3 
Verificar integridade do suporte, da fixação e da 
placa informativa 

   X    

4 
Verificar condições de visibilidade e contraste da 
placa informativa 

   X    

NOTA 1: Inspeções especiais devem ser realizadas em caso de relato de anormalidade a 
facilidade ou pela ocorrência de evento incomum, tais como intempérie climática, acidente, 
incidente e atos de interferência ilícita envolvendo o mesmo. 

 

12.8.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas dos 
equipamentos, veículos e sinalização viária da área operacional, bem como na realização das 
atividades de manutenção preventiva, uma avaliação será realizada a fim se evidenciar se a 
correção poderá ser feita organicamente (com os recursos existentes no aeroporto) ou se será 
utilizado algum outro meio para esta correção. 
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A manutenção corretiva nos equipamentos, veículos e sinalização viária da área 
operacional envolve atividades como, por exemplo: 

(1) Reparo ou substituição de suportes de fixação de equipamentos; 
(2) Substituição de conexões elétricas; 
(3) Revitalização de pinturas de ordem geral; 
(4) Reparo de componentes mecânicos; 
(5) Substituição de lâmpadas queimadas; 
(6) Revitalização da sinalização horizontal; 
(7) Reparo ou substituição de suportes de fixação de placas. 

 

12.9. Manutenção de edificações 

12.9.1. Finalidade 

  A manutenção de edificações visa preservar ou recuperar as condições 
ambientais adequadas ao uso previsto para as edificações.

 

12.9.2. Descrição das instalações 

  O sistema é composto por: 

a) Edificação da Estação de tratamento de esgoto; 
b) Seção Contra Incendio; 
c) Abrigo do incinerador; e 
d) Abrigo do grupo gerador do Terminal de Passageiros. 

  O anexo 44 apresenta a referida infraestrutura. 

 

12.9.3. Monitoramento

  Serão realizadas inspeções regulares com o objetivo de verificar danos 
superficiais no exterior, condições do telhado, oxidação das estruturas, condições das calhas 
e descidas dagua, danos interiores, sistema elétrico e hidráulico, sistema contra incêndio e de 
segurança.   

  Após condições climáticas adversas, também poderão ser realizadas inspeções 
especiais nos equipamentos, veículos e sinalização viária da área operacional com o mesmo 
objetivo. 

 

12.9.4. Tabela de frequência de serviços de monitoramento e manutenção preventiva 

Edificações 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
PERIODICIDADE 

Diária Semanal Quinzenal Mensal Trimestral Semestral Anual 

1 Verificar o exterior    X    

2 Verificar o telhado    X    

3 Verificar sistema de calhas    X    
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4 Verificar paredes internas    X    

5 Verificar janelas e portas    X    

6 Verificara sistema eletrico    X    

7 Verificar sistema hidraulico    X    

8 Verificar sistema contraincendio    X    

 

12.9.5. Manutenção Corretiva 

  Caso seja identificada alguma não conformidade nas inspeções periódicas, bem 
como na realização das atividades de manutenção preventiva, uma avaliação será realizada a 
fim se evidenciar se a correção poderá ser feita organicamente (com os recursos existentes 
no aeroporto) ou se será utilizado algum outro meio para esta correção. 

  A manutenção corretiva envolve atividades como, por exemplo: 

(1) Reparo de danos superficiais em alvenaria; 
(2) Reparo ou substituição de calhas; 
(3) Revitalização de pinturas de ordem geral; 
(4) Reparo de componentes mecânicos; 
(5) Substituição de lâmpadas queimadas; 
(6) Reparo ou substituição de instalações elétricas; 
(7) Reparo ou substituição de instalações hidráulicas; e 
(8) Reparo ou substituição de elementos de contra incêndio. 

 

12.10. Avaliação técnica e de segurança operacional 

 No caso de não conformidade que comprometa o atendimento das finalidades 
estabelecidas no programa de manutenção, será realizada uma avaliação técnica (anexo 45) 
e de segurança operacional (AISO e PESO), constantes no anexo 46 e 47, podendo resultar nas 
possíveis ações: 

(a) Mitigação do risco para a garantia da segurança operacional; 
(b) Manutenção corretiva; 
(c) Restrições operacionais. 

 A avaliação técnica e de segurança operacional será feita para as seguintes áreas:  

(1) Áreas pavimentadas: 
o Pista de pouso e decolagem; 
o Pistas de táxi; e 
o Pátios de estacionamento. 

(2) Áreas não pavimentadas; 
(3) Auxílios visuais; e 
(4) Sistema elétrico. 

 Em situações de restrição, será emitido um NOTAM informando as condições 
operacionais da infraestrutura, bem como as correspondentes restrições operacionais às 
quais o aeroporto está sujeito. O procedimento para emissão de NOTAM está descrito no 
capítulo de Operações Aeroportuárias deste MOPS. 
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12.11. Documentação - SOA

 Os relatórios de manutenção serão, após concluído o serviço, imediatamente 
entregues ao Gerente de Manutenção, que ira avalia-lo e registrar as ocorrências que venham 
a surgir. O registro se dará no Sistema de Ocorrencias Aeroportuarias - SOA, que funcionara 
como um mecanismo de acompanhamento e registro de todos os problemas, constando 
analise, ações corretivas e prazos. 

 Os dados constantes no SOA servirão de banco de dados para o setor de manutenção 
avaliar o desempenho de suas atividades e verificar os eventos com maior frequência para 
adoção de medidas preditivas e preventivas adicionais. 

 Após essa ação, o documento sera arquivado, e a partir deste momento o Livro devera 
ser atualizado quanto as ações corretivas definidas, para acompanhamento pelas gerencia do 
aeroporto. 

 

12.12. Input  Ordem de Serviço e output  relatório tecnico 

  As formas de acionamento do setor de manutenção são: 

a. Relatorios de auditorias internas; 
b. Relatorios de Inspeções de manutenção; 
c. Expedição de Evento de Segurança Operaciona (ESO);
d. Relatorios de Inspeções operacionais; e 
e. Acionamentos diretos  podendo ser formalizados ou não. 

 

 

  Após abertura de ordem de serviço, o gerente de manutenção devera avaliar 
preliminarmente a ocorrência e procedera, caso aplicável, a inserção dos dados para 
acompanhamento no SOA ou seu devido encaminhamento a área responsável. Assim, o SOA 

Setor de Manutenção

1. Relatorios de inspeção de manutenção

2. Auditoria

Setor de Operações e Segurança Operacional

1. Relatorios de inspeções operacionais

2. ESO

3. Auditoria

Setor AVSEC e Resposta a Emergencia

1. Acionamento direto

2. Auditoria

Terceiros

1. Acionamento direto
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funcionara como mecanismo de comunicação ou encaminhamento entre as gerencias de
MNT, OPS, AVSEC e Resposta a Emergencia. Para ocorrências advindas de ESO, o gerente de 
manutenção devera providenciar relatório técnico para aprofundamento no tema. 

 

12.13. Priorização dos serviços 

  A priorização se fara de duas maneiras: 

a. Primeiramente, caso seja identificado risco a segurança operacional  tanto 
maior sera a prioridade no serviço quanto maior for a classificação do risco; 

b. Caso não seja identificado risco a segurança operacional  seguira a prioridade 
abaixo: 

i. Areas pavimentadas; 
ii. Auxilios visuais a navegação; 

iii. Areas verdes; 
iv. Sistema elétrico; 
v. Sistema de drenagem; 

vi. Proteção a Area operacional; 
vii. Areas não pavimentadas; 

viii. Equipamentos, veículos e sinalização das viária; 
ix. Edificações e vias não pavimentadas. 
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13.  

13.1. Introdução 

  O Gerente de Resposta a Emergência (GREA) é o responsável por estabelecer, 
implantar e manter operacional um Sistema de Resposta à Emergência Aeroportuária (SREA) 
em conformidade à legislação específica vigente, adequado ao tipo e ao porte das operações 
aéreas do aeródromo. O SREA de SBPS é capaz de: 

a) Responder, em tempo hábil, às emergências aeroportuárias que ocorram no 
aeródromo e no seu entorno (8 km);  

b) Salvar vidas;  
c) Mitigar os danos materiais e as consequências decorrentes de uma emergência 

aeroportuária; e 
d) Estabelecer ações contingenciais para restauração das operações normais do 

aeródromo. 

  É responsável também, por garantir a disponibilidade de condições 
operacionais, dos recursos de infraestrutura, materiais e humanos do SREA, de modo que 
estes atuem de forma integrada para o atendimento às emergências aeroportuárias.  

  Assim, o SREA implantado em SBPS inclui os (a): 

1. Elos do sistema (setores, órgãos, entidades e empresas); 
2. Recursos humanos necessários e capacitados, conforme disposto na legislação; 
3. Recursos de infraestrutura e materiais necessários para a resposta à emergência 

aeroportuária compatível com as operações; 
4. Definição de responsabilidades e procedimentos para cada tipo de emergência; 
5. Elaboração de planos e manuais que consolidem o planejamento das ações atribuídas 

a cada elo do sistema; 
6. Recursos disponíveis de infraestrutura, materiais e procedimentos para apoiar os 

operadores na remoção de aeronave ou seus destroços, visando à restauração das 
operações normais no aeródromo; e 

7. Utilização de mecanismos de auto avaliação e melhoria contínua do sistema. 

 

13.2. Planejamento das respostas às emergências aeroportuárias 

  O GREA é o responsável, em coordenação com os demais setores do SBPS, por 
estabelecer um planejamento de resposta às emergências aeroportuárias, estabelecendo a 
abrangência, as responsabilidades e os procedimentos a serem tomados pelos elos de seu 
SREA. 

  O compromisso de ajuda mútua, as responsabilidades e os procedimentos 
pertinentes a cada um dos participantes, internos e externos ao aeródromo, no processo de 
planejamento e atendimento às emergências aeroportuárias estão consolidados em acordos 
formais. 

  Ao estabelecer o planejamento de resposta as emergências aeroportuárias, o 
GREA; 

a) Considerou critérios de preservação do local do acidente aeronáutico ou de evidências 
que possam contribuir para futuras investigações sob a responsabilidade dos órgãos 
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competentes, observando, no entanto, que estes procedimentos não se sobrepõem à 
necessidade ou à oportunidade de salvamento de vidas; 

b) Estabeleceu procedimentos para desinterdição de pista e remoção de aeronaves 
inoperantes; 

c) Previu a mitigação de efeitos psicológicos decorrentes de um acidente aeronáutico 
com foco nos profissionais que, direta ou indiretamente, estejam envolvidos nas ações 
de resposta à emergência aeroportuária; 

d) Estabeleceu procedimentos para avaliar o sistema após a realização de exercício 
simulado ou da ocorrência de uma emergência, bem como definir ações para corrigir 
as falhas encontradas e aprimorar continuamente o SREA. 

e) Garantiu o acesso dos operadores aéreos às informações, procedimentos e 
responsabilidades estabelecidas para todos os elos do SREA. 

 

13.3. Tipos de emergências aeroportuárias 

  O GREA considerou para a elaboração do planejamento os seguintes tipos de 
emergências no âmbito do SREA: 

a) Ocorrências com aeronaves em voo ou no solo, dentro e fora da área patrimonial do 
aeródromo (8 km); 

b) Ocorrências com aeronaves em áreas de difícil acesso; 
c) Ocorrências estabelecidas no PSA, relacionadas com atos de interferência ilícita contra 

a aviação civil. 
d) Ocorrências com artigos perigosos; 
e) Incêndios florestais ou em áreas de cobertura vegetal próxima ao aeródromo que, de 

alguma forma, interfiram na segurança das operações aéreas; 
f) Incêndios na edificação do terminal aeroportuário ou em outras instalações de 

infraestrutura aeroportuária; 
g) Falhas de iluminação e queda de energia elétrica; 
h) Controle de multidões na área do sítio aeroportuário; 
i) Desastres naturais passíveis de ocorrência na região de Porto Seguro; 
j) Casos de saúde pública, incluindo doenças contagiosas; 
k) Emergências médicas em geral. 

 

13.4. Recursos necessários para o atendimento à emergência aeroportuária 

  O GREA, apoiado pelo Conselho Administrativo e Financeiro, é responsável por 
prover e manter operacionais os recursos necessários para a resposta às emergências 
aeroportuárias em SBPS, na seguinte composição mínima: 

a) Serviços: 
i. Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em 

Aeródromo Civil (SESCINC), categoria 7; e 
ii. Serviço Médico de Emergência e Remoção de Vítimas (SME). 

b) Estruturas de coordenação: 
i. Centro de Operações de Emergência (COE); 

ii. Posto de Comando Móvel (PCM); e 
iii. Recursos externos, compreendendo quaisquer entidades externas à 

comunidade aeroportuária, previstas no planejamento de resposta às 
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emergências aeroportuárias, para atuarem quando de uma 
determinada emergência. 

c) Ferramentas de suporte à localização de ocorrências, pontos de apoio e deslocamento 
de equipes; 

d) Mapas de Grade interno e externo, presentes no anexos 35 e 48, ou qualquer outra 
ferramenta de orientação e deslocamento dos órgãos do aeródromo e da comunidade 
do entorno, a fim de auxiliar no atendimento às emergências aeroportuárias. 

 

13.5. Planos resultantes do SREA 

  O GREA registrou os resultados do planejamento do SREA em anexo, que 
contém os seguintes documentos formais: 

a) Plano contra incêndio de Aeródromo (PCINC), anexo 49 ao MOPS, documento que 
contém os procedimentos operacionais relacionados ao SESCINC, com vistas a facilitar 
a rapidez das ações, maximizar a aplicação dos recursos disponíveis e resguardar os 
componentes do SESCINC quando da adoção destes procedimentos; 

b) Plano de Emergência em Aeródromo do Aeroporto (PLEM), anexo 50 ao MOPS, 
documento que contém os procedimentos de coordenação das ações para 
atendimento a emergências; e 

c) Plano de Remoção de Aeronaves Inoperantes e Desinterdição de Pista (PRAI), anexo 
50 ao MOPS, documento que tem como objetivo o retorno pleno às condições 
operações do aeródromo com a disponibilização do sistema de pistas. 

 

  Os PLEM/PRAI e PCINC são revisados sempre que houver a realização de um 
exercício simulado de emergência em aeródromos, uma emergência que requeira a ativação 
do SREA ou uma alteração significativa nas características operacionais do aeródromo. 

  O PLEM/PRAI e PCINC e suas respectivas atualizações são, após a aprovação do 
Gerente do Aeroporto, formalmente encaminhados à ANAC. 
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14.  

Área de manobras significa a parte do aeródromo utilizada para decolagem, pouso e táxi de 
aeronaves, excluindo-se o pátio de aeronaves. 

Área de movimento significa a parte do aeródromo a ser utilizada para decolagem, pouso e 
táxi de aeronaves, consistindo na soma da área de manobras e do pátio de aeronaves. 

Área operacional lado ar significa o conjunto formado pela área de 
movimento de um aeródromo e terrenos e edificações adjacentes, ou parte delas, cujo acesso 
é controlado. 

Área protegida significa a área que compreende a pista de pouso e decolagem, a stopway, o 
comprimento da faixa de pista, a área em ambos os lados da pista de pouso e decolagem 
delimitada pela distância estabelecida pelo RBAC nº 154 para a posição de espera da referida 
pista, a área de segurança de fim de pista (RESA) e, se existente, a zona desimpedida 
(clearway). 

Condição de socorro significa a condição em que a aeronave se encontra ameaçada por um 
grave ou iminente perigo e requer assistência imediata. A condição de socorro também se 
aplica à situação de emergência em que o acidente aeronáutico é inevitável ou já está 
consumado. 

Condição de urgência significa a condição que envolve a segurança da aeronave ou de alguma 
pessoa a bordo, mas que não requer assistência imediata.

Contaminantes do pavimento significa depósitos de borracha, água, neve, gelo, areia, óleo, 
lama, limo, fluido ou qualquer outra substância que prejudique a performance da aeronave. 

Corpo de Voluntários de Emergência (CVE) significa o grupo de voluntários com a função de 
auxiliar nas atividades de resposta à emergência aeroportuária. 

Emergência aeronáutica significa a situação em que uma aeronave e seus ocupantes se 
encontram sob condições de perigo latente ou iminente decorrentes de sua operação ou que 
tenham sofrido suas consequências.  

Emergência aeroportuária significa o evento ou circunstância, incluindo uma emergência 
aeronáutica que, direta ou indiretamente, afeta a segurança operacional ou põe em risco vidas 
humanas em um aeródromo. 

Eventos de Segurança Operacional (ESO) significa acidentes, incidentes graves, incidentes, 
ocorrências de solo, ocorrências anormais ou qualquer situação de risco que cause ou tenha 
o potencial de causar dano, lesão ou ameaça à viabilidade da operação aeroportuária ou 
aérea.  

Hot spot significa o local na área de movimento do aeródromo que possua risco histórico ou 
potencial de colisão ou de incursão em pista, no qual os pilotos e condutores de veículos 
necessitam de maior atenção.  

Incursão em pista significa toda ocorrência em aeródromo envolvendo a presença incorreta 
de aeronave, veículo ou pessoa na área protegida de uma superfície designada para pouso e 
decolagem de aeronaves. 

Movimento de aeronave significa o termo genérico utilizado para caracterizar um pouso, uma 
decolagem ou um toque e arremetida de aeronaves no aeródromo.

Ref.2355679-79

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2M

D
E

1O
D

A
1



 
Manual de Operações de Aeródromo  MOPS 
Este documento é a cópia n° 04 

SBPS 

 

Revisão n° 03  02/06/2017 Pagina 80 de 82 

 

Nível Aceitável de Desempenho da Segurança Operacional (NADSO) significa uma referência 
mensurável para medir o desempenho de segurança operacional de um operador de 
aeródromo, proposto em seu SGSO como parte de seus objetivos de segurança operacional, 
e que deve ser aceito pela ANAC.  

Ocorrência de solo significa todo evento que envolva aeronave no solo, do qual resulte dano 
e/ou lesão, desde que não haja intenção de realizar voo ou, havendo esta intenção, o (s) fato 
(s) motivador (es) esteja (m) diretamente relacionado (s) aos serviços de rampa, sem qualquer 
contribuição da movimentação da aeronave por meios próprios ou da operação de quaisquer 
de seus sistemas. 

Ocorrência na área de movimento significa todo evento, dentro da área de movimento, que 
não envolva aeronave. 

Pista molhada significa a situação em que a intensidade de chuva na pista de pouso e 
decolagem é superior a 5,0 mm/h ou razão equivalente. 

PRENOTAM é o documento validado por autoridade do SISCEAB que contém informações de 
interesse da navegação aérea, ou seja, aquelas que possam influir, direta ou indiretamente, 
na segurança, eficiência e regularidade da navegação aérea, tendo como objetivo divulgar a 
informação aeronáutica por meio de NOTAM. 

Pushback significa a operação de deslocamento, por equipamento auxiliar, da aeronave 
parada até a posição na qual possa se deslocar por meios próprios.  

Reboque ou tratoramento de aeronave significa qualquer deslocamento de aeronave por meio 
de equipamento auxiliar, sendo o pushback um tipo desta operação. 
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15.  

ACN (Aircraft Classification Number) - Número de Classificação da Aeronave pelo Método 
ACN-PCN 

AIP - Aeronautical Information Publication 

AISO - Análise de Impacto sobre a Segurança Operacional 

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica 

ATIV - Autorização para Trânsito Interno de Veículo 

CACE - Carro de Apoio ao Chefe de Equipe  

CCI - Carro Contra Incêndio de Aeródromo 

CGNA  Centro de Gerenciamento da Navegação Aérea 

COE - Centro de Operações de Emergência  

CRS - Carro de Resgate e Salvamento 

CSO - Comissão de Segurança Operacional 

CTA - Carro Tanque Abastecedor 

CVE - Corpo de Voluntários de Emergência 

EPI - Equipamento de Proteção Individual 

EPTA  Estação Prestadora de Serviços de Telecomunicações e de Tráfego Aéreo 

EPR - Equipamento de Proteção Respiratória 

ESEA - Exercícios Simulados de Emergência em Aeródromos 

ESO - Evento de Segurança Operacional 

FCA - Frequência de Coordenação entre Aeronaves 

FOD (Foreign Object Debris) - Objeto estranho que possa causar dano a aeronave 

IDSO - Indicadores de Desempenho de Segurança Operacional 

IOS - Informativo de Obras e Serviços de Manutenção 

IPF  Identificação do Perigo da Fauna 

IRI (International Roughness Index) - Índice Internacional de Irregularidade  

MGSO - Manual de Gerenciamento da Segurança Operacional 

NADSO - Níveis Aceitáveis de Desempenho da Segurança Operacional 

NOTAM (Notice to Airman) - Aviso aos Aeronavegantes 

NPCE - Nível de Proteção Contra Incêndio Existente  

NPCR - Nível de Proteção Contra Incêndio Requerido 

OEA Operador de Estação Aeronáutica

PAA - Parque de Abastecimento de Aeronaves 

PACI - Posto Avançado de Contra Incêndio  
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PAFAVIDA - Plano de Assistência às Vítimas de Acidente Aeronáutico e Apoio a seus Familiares

PCINC - Plano Contra Incêndio de Aeródromo 

PCM - Posto de Coordenação Móvel 

PCN - Número de Classificação do Pavimento pelo Método ACN-PCN 

PESO - Procedimentos Específicos de Segurança Operacional 

PGRF - Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna 

PISOA - Programa de Instrução de Segurança Operacional de Aeródromo  

PLEM - Plano de Emergência em Aeródromo 

PPD  Pista de Pouso e Decolagem 

PRAI - Plano de Remoção de Aeronaves Inoperantes e Desinterdição de Pista 

PSAC - Provedor de Serviço de Aviação Civil 

PSOE/ANAC - Programa de Segurança Operacional Específico da ANAC 

PTR-BA - Programa de Treinamento Recorrente para Bombeiros de Aeródromo 

RESA (Runway End Safety Area) - Área de Segurança de Fim de Pista 

RTF (Radiotelephony) - Radiotelefonia 

SCI - Seção Contra Incêndio de Aeródromo 

SESCINC - Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromos Civis 

SGSO - Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 

SIPAER - Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 

SREA - Sistema de Resposta à Emergência Aeroportuária 

TWR-PS  Torre de Controle de Porto Seguro 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO 

Estrutura com base nas responsabilidades definidas no Manual de Operações  

MOPS, protocolado na ANAC e atualizado em 02/06/2017. 
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Superintendente do Aeroporto

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Click here to enter text.

REPORTE DIRETO:

Diretoria da SINART

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

14/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades operacionais e comerciais do Aeroporto, observando-se 

as políticas e diretrizes da SINART e as normas e legislações vigentes aplicáveis aos serviços prestados.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades voltadas para as Ações Comerciais, de Operações, 

Segurança, Manutenção, administrativas e Financeiras, propondo planos de trabalho, no cumprimento 

das programações, normas, políticas e diretrizes em vigor, no âmbito da Empresa;

Instalar e presidir a Comissão de Segurança Operacional CSO;

Implementar e manter o funcionamento do SGSO estabelecido pelo operador de aeródromo;

Representar a administração do Aeroporto junto à comunidade e promover divulgação da empresa e de 

seus serviços;

Promover entendimentos com órgãos governamentais visando estabelecer medidas conjuntas para o 

adequado funcionamento do Aeroporto;

Coordenar e assegurar a implementação e manutenção do sistema da qualidade do SBPS;

Preservar e melhorar a imagem do Aeroporto de Porto Seguro junto à opinião pública, tomando todas as 

medidas necessárias;

Firmar instrumentos de contratos, rescisões e cominações contratuais, nos limites estabelecidos no 

contrato de concessão assinado pela SINART;

Admitir e aplicar sanção disciplinar a empregados, nos limites estabelecidos pelas leis trabalhistas e nas 

normas da administração do Aeroporto;

Representar o Aeroporto de Porto Seguro junto a administração pública direta e indireta nos âmbitos

federal, estadual e municipal;

Garantir o atendimento a todos os requisitos normativos constantes no MOPS e no MGSO de SBPS;

Manter o aeródromo dentro das condições operacionais e de infraestrutura requeridas no MOPS e 

MGSO;

Implementar e manter o funcionamento do SGSO estabelecido para SBPS; e

Implementar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias;
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Gerente de Operações

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Operações

REPORTE DIRETO:

Superintendente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

02/06/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Gerenciar a utilização das áreas operacionais, garantindo qualidade e segurança na execução dos serviços 

prestados pelo aeroporto, e Gerir, avaliar e controlar o desempenho das atividades de segurança operacional 

do aeroporto, monitorando a aplicação e efetividade das ações mitigadoras.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Assessorar o Superintendente do SBPS nas atividades inerentes aos sistemas em uso na gerência de 

operações;

Supervisionar o profissional responsável pela coordenação do SGSO no cumprimento de suas 

responsabilidades e garantir o funcionamento do SGSO estabelecido pela SINART;

Coordenar a elaboração e atualização do MOPS;

Cumprir e fazer cumprir os procedimentos e normas estabelecidas no MOPS;

Manter estreito relacionamento com as demais gerências do Aeroporto e órgãos públicos envolvidos nas 

atividades aeroportuárias;

Conduzir as atividades em perfeita harmonia com as normas e procedimentos das demais áreas do 

aeroporto, em especial as áreas de segurança operacional, segurança contra atos de interferência ilícita e 

manutenção;

Orientar e gerenciar as atividades das áreas subordinadas, visando integrá-las no cumprimento das 

atribuições específicas;

Elaborar e submeter à aprovação do Superintendente, normas de trabalho e diretrizes de conduta, 

visando o aprimoramento, orientação e a execução dos serviços afetos à gerência;

Estabelecer metas e objetivos a serem alcançados pela estrutura subordinada, controlando resultados;

Elaborar critérios e parâmetros de avaliação do desempenho em segurança operacional do aeroporto;

Promover o desenvolvimento e a capacitação dos empregados lotados na gerência, por meio de 

treinamento internos ou solicitando ao setor de RH do aeroporto, os cursos necessários ao 

desenvolvimento da equipe;

Estimular suas equipes, criando um ambiente de trabalho agradável, eficiente e produtivo;

Planejar e controlar o programa orçamentário da gerência;

Gerenciar e controlar os contratos sob responsabilidade da gerência;

Assegurar a promoção da segurança operacional por todo o aeroporto visando manter a conscientização 

e o entendimento dos processos de gerenciamento da segurança operacional em todas as áreas 

operacionais;

Acompanhar o processo de certificação operacional do aeroporto junto aos órgãos regulador e 

fiscalizador, garantindo a operacionalidade da organização.
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

LARISSA CARREGOSA DE CARVALHO SANTANA
GEPRO - Assinado em 06/01/2020

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: E2MDE1ODA1
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